


2 Geral FPFOLHA POPULAR
SÁBADO, 13 de SETEMBRO de 2025

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E
HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

EDITORA
Camille Lenz da Silva
Jornalista Profissional Diplomada
(Reg. Prof. MTB/RS Nº 18712)

Os artigos assinados são de inteira
responsabilidade de seus autores e não
traduzem necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.
Os conteúdos publicados em anúncios
publicitários ou eleitorais são de inteira
responsabilidade do contratante do espaço.

FOLHA POPULAR

Quando uma quadra revela
o tamanho do desafio

Basta uma quadra ser bloqueada no coração
de uma cidade para que o trânsito revele toda a
sua fragilidade. Foi o que aconteceu nesta quinta-
feira à noite e na manhã desta sexta-feira no
Bairro Languiru, em Teutônia, quando um pro-
blema mecânico em um caminhão de coleta de
lixo causou derramamento de óleo em uma das
vias mais movimentadas do município – a Rua 3
de Outubro. O bloqueio, necessário por questões
de segurança, mudou o fluxo habitual e obrigou
motoristas a buscarem rotas alternativas. O
episódio, ainda que pontual, mostrou como pe-
quenos imprevistos podem paralisar a rotina de
uma comunidade.

Enquanto máquinas, caminhões e trabalha-
dores se mobilizavam para solucionar o pro-
blema e lavar a pista, as pessoas precisaram
reorganizar seus trajetos. Alguns descobriram
novos caminhos, desavisados atrasaram com-
promissos. No entanto, a grande lição que fica
vai além da emergência do dia: a cidade precisa
olhar com seriedade para o seu futuro. O
crescimento da frota, que já ultrapassa 28,6
mil veículos para 34 mil habitantes, deixa
evidente que a mobilidade urbana não pode
ficar em segundo plano. E mobilidade vai além
de veículos!

Planejar a mobilidade é pensar
no presente e garantir o futuro.

O simples acidente revelou que Teutônia
carece de alternativas viárias e de um plano
estruturado de circulação. Quando uma artéria
principal para, as ruas adjacentes sobrecarre-
gam. A pressão aumenta sobre moradores, pe-
destres e comerciantes. Isso reforça a
necessidade de se debater um plano de mobili-
dade mais amplo, que contemple veículos, pedes-
tres, ciclistas e transporte coletivo. Planos foram
contratados há 5 anos, mas houve descontinui-
dade governamental para implementar e já deve
estar desatualizado.

O desafio não é exclusivo de Teutônia. Muitas
cidades crescem rápido e não acompanham esse
ritmo em infraestrutura. A frota aumenta, os
bairros se expandem e o trânsito se torna cada
vez mais sufocante. Por isso, cada bloqueio
emergencial deve ser encarado como um alerta.
É hora de repensar o fluxo, abrir o debate com
técnicos, comunidade e lideranças e construir
soluções que preparem a cidade para as próxi-
mas décadas.

O futuro da mobilidade não se resolve ape-
nas com asfaltos, sinalizações e semáforos. Exige
planejamento, coragem e capacidade de apren-
der com imprevistos. E acrescente-se a flexibili-
dade das pessoas para acolher mudanças. Afinal,
até uma única quadra pode mostrar o quanto
ainda temos por fazer.

Comunidade rebate possível
ação judicial contra obra
Conforme relatos, a suposta iniciativa teria surgido de “fofocas de bar”

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  semana mar-
cou o início
das obras de
pavimentação

da ERS-129 – trecho que
liga Estrela, Colinas e Ro-
ca Sales – e trouxe espe-
rança à comunidade de
Linha Fazenda Lohmann,
mas também levantou
preocupações quanto ao
andamento do projeto. O
motivo é a suposta rea-
ção de alguns proprietá-
rios de áreas lindeiras,
que teriam cogitado me-
didas judiciais para ques-
tionar o trabalho de
topografia realizado na
rodovia.

O prefeito de Roca
Sales, Jones Wünsch
“Mazinho” (PP), acom-
panha de perto a situa-
ção e explica que alguns
moradores procuraram
a prefeitura para recla-
mar da topografia e do
espaço definido pela
empresa contratada,
que acabaria por “inva-
dir” o terreno de um dos
moradores. Uma even-
tual ação judicial pode-
ria causar o atraso na
obra em até 2 anos e
inviabilizaria o uso dos
recursos previstos pelo
Fundo do Plano Rio
Grande (Funrigs).

“Qualquer ação judi-
cial pode nos distanciar
da obra e comprometer
os recursos recebidos,
que precisam ser aplica-
dos até fevereiro de
2027. Faço o alerta jus-
tamente para que, de-
pois, ninguém diga que
não avisei. Tudo precisa
transcorrer normalmen-
te, por isso, peço a cola-

boração da comunidade
para concluir a obra den-
tro do prazo”, afirma.

A mobilização gera-
da em torno do assunto
foi imediata em Linha
Fazenda Lohmann. Mo-
radores da localidade
comentam que a reper-
cussão teria sido ampli-
ada por boatos e
“fofocas de bar”, sem
confirmação da prepa-
ração de uma ação. Ain-
da assim, o clima é de
descontentamento, com
relatos de que parte da
comunidade cogita até
reagir juridicamente
contra quem tentar bar-
rar a pavimentação.

“O temor é que uma
situação isolada com-
prometa um benefício
aguardado por todos. A
maioria apoia e quer
ver a estrada asfaltada

o quanto antes. São
anos de espera e, quan-
do finalmente consegui-
mos, há algo que pode
impossibilitar. Caso al-
guém interfira, será a
própria comunidade
que reagirá para defen-
der a obra”, aponta um
dos moradores.

A pavimentação da
ERS-129 é considerada
um marco para a inte-
gração da região, com
reflexos no escoamento
da produção, na mobili-
dade e no desenvolvi-
mento econômico. Para
Mazinho, perder o in-
vestimento por dispu-
tas locais seria
inadmissível e desola-
dor. “Não podemos per-
mitir que questões
pontuais comprome-
tam um sonho coletivo
que está cada vez mais

próximo de se tornar
realidade”, reforça o
prefeito.

Apesar do avanço
com as máquinas na se-
gunda-feira (8/9), os tra-
balhos foram paralisados
temporariamente na se-
quência devido à necessi-
dade de liberação de uma
licença, o que reforça a
preocupação da adminis-
tração municipal com no-
vos entraves.

O projeto, estimado
em R$ 55 milhões, prevê
a recuperação e pavi-
mentação de um dos
principais eixos rodo-
viários da região. O tre-
cho em questão vai
desde o entroncamento
com a BR-386, em Estre-
la, até a conexão com a
ERS-130, em Encantado,
junto à Polícia Rodoviá-
ria Estadual (PRE).
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DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

Impactos de Brasília
O resultado do julgamento dos acusados da

trama golpista impactará substancialmente na
eleição geral de 2026. Jair Bolsonaro já estava
inelegível por outras situações. A nova conde-
nação por colegiado reforça a impossibilidade
de concorrer. Mesmo assim, seus aliados se-
guem a caminhada em busca da “anistia total”.

Enquanto isso, a direita busca um nome de
consenso para apoiar. A esquerda caminha
quietinha para parecer invisível e não atrair
rejeições. O centrão – direita e esquerda –
flutua para ver onde se agarra.

(Pré) Julgamentos
Sempre é bom ouvir os ‘anciãos da aldeia’:

“vá com calma nas avaliações. Tudo pode mu-
dar”. Quem não lembra da Lava Jato, suas
operações, prisões e condenações? Inclusive, o
atual presidente Lula amargurou mais de 500
dias preso. Depois veio a Vaza Jato e as des-
construções que resultaram em anulações e a
liberação eleitoral de Lula.

“A trama golpista da direita foi diferente”,
advertem. Sim, as duas coisas não se comparam.
Em tese, não. Mas, sempre é bom lembrar que a
“democracia” do Brasil é um oceano agitado,
com marés altas e baixas. Dali a pouco surgem
novas versões, novas declarações, novos desdo-
bramentos que o juridiquês permitirá reabrir
discussões, análises e outras ‘cositas mas’.

Suplentes
Vereador inteligente é aquele que abre espa-

ço para os suplentes ocuparem o cargo. Muito
raramente um vereador faz a votação suficiente
para atingir o coeficiente eleitoral e garantir a
sua cadeira isoladamente. Em Teutônia, o PSDB
abre as portas para dois suplentes ingressarem
no Legislativo. O primeiro suplente Ricardo
Roth (262 votos) ocupa a vaga de Neide Jaque-
line Schwarz (391 votos), afastada por 60 dias
por decisão da Comissão de Ética. Já Hélio Bran-
dão da Silva (602 votos) anunciou na tribuna
que abrirá espaço para o segundo suplente
tucano, Paulo Doarte (245 votos).

RAPIDINHAS:
1) Em tempos de mais áreas livres para

a água da chuva infiltrar, até canteiro é
concretado.

2) Limpeza urbana é preocupação perma-
nente dos gestores.

3) Pequenas ações fazem grande diferença
no cotidiano das comunidades.

4) Disputas de vaidades não podem impedir
a concretização de projetos sonhados há anos.

Desfile vibrante reafirma
papel da escola como
pilar da comunidade
Evento organizado pelo Grêmio Estudantil encheu as ruas de Canabarro com
estudantes e cartazes celebrando uma das escolas mais antigas da região

ANDERSON LOPES

A  caminhada
pelas quadras
do Bairro Ca-
nabarro dei-

xava alguns sem fôlego,
mas a alegria e o orgu-
lho eram ainda maio-
res. Foi assim que a
professora Carol Go-
mes, coordenadora do
Grêmio Estudantil da
Escola Estadual de En-
sino Médio Reynaldo
Affonso Augustin, resu-
miu o sentimento de
acompanhar centenas
de alunos em um desfile
na manhã dessa quinta-
feira (11/9).

A passeata, uma ini-
ciativa do próprio Grê-
mio, marcou as
comemorações dos 88
anos do educandário. A
instituição de ensino é
uma das mais tradicio-
nais e antigas da região
e tem 557 alunos entre
Ensino Fundamental,
Tempo Integral, Ensino
Médio, Regular e EJA.

Com bandeiras, mas-
cotes e muita animação,
estudantes, professores
e a comunidade trans-
formaram as ruas em
um palco de celebração,
demonstrando a força
da identidade escolar e
seu laço indissolúvel
com o território que
ocupa.

“Correndo com essa
gurizada na rua aí não é
fácil”, brincou a profes-
sora Carol, ainda ofe-
gante, minutos após o
término do evento. “A
escola tem uma identi-
dade muito forte, princi-
palmente aqui no Bairro
Canabarro. Ela é muito
importante para nossa
cidade e não podíamos
deixar passar em bran-
co essa data”, aponta.

A fala da coordena-
dora sintetiza o espíri-

Ensino fundamental I – 125
Ensino fundamental II  Tempo Integral - 138

Ensino Médio Tempo Integral - 67
Ensino Médio Regular - 211

EJA - 16

to que moveu a
celebração: O reconhe-
cimento de um patri-
mônio educacional que
transcende muros e se
entrelaça com a vida da
comunidade.

Cada turma do Ensi-
no Médio e do 9º ano
do Fundamental foi
responsável por criar a
sua própria identidade
para o desfile, resul-
tando em um mosaico
de cores e temas que
desfilaram pelo bairro.
“Cada turma é uma, ti-
po uma gincana. Cada
turma tem sua bandei-
ra, sua mascote. Eles
trouxeram tudo isso
hoje para homenagear
a nossa escola”, expli-
cou a professora.

A empolgação dos
alunos era a prova viva
do sucesso da iniciativa.
“É um orgulho. A gente
faz isso para eles, não
para nós. Com certeza é
para eles, e eles mere-
cem”, completou Carol.

Para o estudante Ví-
tor de Souza (16), a
experiência foi ines-
quecível. “É muito emo-
cionante ver todos se
empenharem para fa-
zer um projeto muito
legal. Eu estou muito
feliz e acho que vai fi-
car na memória de todo
mundo por muito tem-
po isso que a gente fez”,
citou. Ele também re-
fletiu sobre o legado
afetivo da escola, que
oferece ensino integral.
“O integral lá na escola
deixa todo mundo mui-

to unido. Vai deixar
muita saudade da tur-
ma”, confessou.

‘A ESCOLA
SOMOS NÓS’

Em meio à festa, o
professor de Língua
Portuguesa Sérgio
Schuster ofereceu uma
reflexão sobre o signifi-
cado daquele momento
para a escola pública.
Para ele, a passeata é a
materialização de um
ideal. “É um momento
em que a escola pode se

Escola é uma das mais antigas instituições de ensino do estado
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O tempo do outro
Vivemos em uma correria tão grande que, às

vezes, parece que estamos participando de uma
gincana maluca, na qual vence quem se equilibra
melhor entre reuniões, prazos, compromissos,
mensagens não lidas e aquela infinita lista de
tarefas que só cresce. Mas, no meio desse caos,
existe algo que anda cada vez mais raro: o respei-
to ao tempo do outro.

Sabe aquele encontro marcado há semanas que,
na véspera, é desmarcado com um simples “não vai
dar”? Ou aquela reunião em que a pessoa está
presente fisicamente, mas com o olhar vidrado no
celular, digitando mensagens como se o mundo
estivesse pegando fogo? Tem também o grupo de
mensagens ignorado, as perguntas sem resposta,
os combinados esquecidos na agenda, ou pior,
nunca anotados. Pequenos deslizes que, somados,
viram uma bagunça emocional e profissional.

No fundo, a falta de atenção plena comunica
algo, ainda que silenciosamente: “o que você tem
a dizer não é tão importante assim”. E dói. Porque
todos nós queremos ser ouvidos, valorizados e
reconhecidos. Quando alguém não respeita o
nosso tempo, sentimos como se uma parte de nós
fosse descartada.

É curioso como conseguimos estar “presentes
sem estar”. Participamos de reuniões enquanto
pensamos no que faremos depois. Respondemos
mensagens sem realmente ler. Aceitamos convi-
tes sem considerar se teremos energia ou vonta-
de de comparecer. Tudo isso vai criando um
ruído invisível, que desgasta parcerias, mina a
confiança e, aos poucos, deixa os relacionamen-
tos frágeis.

Talvez o grande desafio não seja apenas con-
ciliar agendas, mas aprender a dizer “sim” e “não”
com responsabilidade. Estar inteiro onde esco-
lhemos estar. Olhar nos olhos quando alguém
fala. Desmarcar com antecedência, se for preciso.
Silenciar notificações para ouvir de verdade.

Respeitar o tempo do outro começa quando
aprendemos a gestão do nosso próprio tempo.
Quando organizamos demandas, priorizamos o
que importa e paramos de viver no piloto auto-
mático. Por quê, no fim das contas, tempo não se
devolve, nem se edita. É o bem mais precioso que
temos. E oferecer o nosso, com atenção e presen-
ça, talvez seja uma das formas mais bonitas de
dizer: “você importa”.

Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS PALAVRAS

manifestar, mostrar a
felicidade dos alunos à
comunidade e o quão
importante o educandá-
rio é”, disse.

Schuster vai além,
defendendo um papel
ativo de todos os atores
sociais. “Temos que ser
os motivadores dessa
aproximação da comu-
nidade. Saber que a es-
cola é viva, que ela se
integra. Eles [os alunos]
são o futuro, mas, na
verdade, o presente da
nossa comunidade é
construído junto”, cita.

Para ele, a preocupa-
ção comunitária com o
ensino passa pela escola
particular e pela públi-
ca. “Para que isso acon-
teça tem que ter a
conscientização, porque
a escola não é a estrutu-
ra, a escola somos nós.
Aonde nós estamos é o
lugar mais importante.
A comunidade escolar
(pais, alunos, professo-
res, o empresariado)
precisa contribuir, par-
ticipar junto, porque são
os futuros profissionais
que vão trabalhar, que
vão prosperar esse lu-
gar”, complementa.

SENTIMENTO UNE
A emoção não foi

sentida apenas pelos
alunos. Débora Backes,
professora de Ciências e
Biologia, acompanhava
o 9º ano com um sorriso
estampado no rosto.
“Está sendo muito emo-
cionante, tanto para
mim quanto para eles.
Eles adoram uma festa.
Comemorando todo
mundo junto os 88 anos
do colégio”, contou. A
professora, que também
viveu momentos assim
em sua própria juventu-
de, destacou o valor pe-
dagógico e social da
atividade. “Adorava es-
ses momentos e é muito
bom essa interação en-
tre todos eles”, diz.

O evento também
atraiu os olhares da co-
munidade local, refor-
çando o papel da escola
como um ponto de con-
vergência no bairro. A
moradora de Canabar-
ro, Juliana Strohaecker,
foi até a rua com a filha
de 4 anos para prestigi-
ar a passeata. “Acho bo-
nito. A gente veio ver os
alunos. É legal, porque é
a escola do nosso bair-
ro”, comentou. Juliana
reconhece a importân-
cia de estreitar os laços
entre a instituição e as
famílias que vivem ao
seu redor.

A ESCOLA
COMO FAMÍLIA

Nos bastidores de
uma celebração dessa
magnitude está o traba-
lho da direção, que vê
na data muito mais que
um aniversário, mas a
celebração de uma his-
tória de resistência e
acolhimento. Com 43
anos de docência, a di-

Grêmio Estudantil foi um dos responsáveis pelo desfile 

Professora e
coordenadora do
Grêmio Estudantil,
Carol Gomes

dos próprios alunos”,
aponta.

Mariane destaca que
o modelo de ensino inte-
gral faz com que os estu-
dantes enxerguem a
escola como “uma ex-
tensão da própria famí-
lia”, um sentimento que
gera segurança também
para os pais. "É desafia-
dor, sim, é uma escola
muito grande. Ao mes-
mo tempo, estou muito,
muito feliz. São 88 anos,
é um momento históri-
co", celebra.

GRÊMIO
ESTUDANTIL
EM AÇÃO

Quem assume com
orgulho a responsabili-
dade pela organização é
Kamily Gabriele Schus-
ter (17), aluna coorde-
nadora do Grêmio
Estudantil. Para ela, os
elogios direcionados ao
Grêmio significam que o
objetivo foi alcançado.
“Missão cumprida total-
mente. A gente do Grê-
mio fica muito feliz em
saber. Normalmente já
visamos ter essa oportu-
nidade de representar
muito bem a escola”, co-
memorou.

No 3º ano do Ensino
Médio, prestes a se des-
pedir da instituição de-
pois de 7 anos como
aluna, Kamily vive um
misto de sentimentos. “É
um pouco aflitivo. Agora
é um momento de deci-
são, a gente tem que de-
cidir o futuro. Mas é
muito gratificante saber
que conseguimos chegar
até aqui com muito orgu-
lho e representando o
Augustin muito bem,
sempre”, aponta. A des-
pedida, ela sabe, será
carregada. “Vai deixar
muita saudade”, finaliza.

Kamily Gabriele
Schuster representa o
Grêmio como aluna

FOTOS ANDERSON LOPES

retora Mariane Elise
Ahlert descreve a insti-
tuição como tradicional
e acolhedora. “Ela res-
peita as diversidades.
Esse é o diferencial
maior da nossa escola”,
afirmou ela, que gere o
desafio de administrar
557 alunos.

Para ela, o sucesso
do evento e o clima fa-
miliar são creditados a
dois pilares: a união da
equipe de profissionais
e a atuação vibrante do
Grêmio Estudantil. “A
diferença foi o Grêmio.
É a representatividade

Tem que ter a
conscientização,
porque a escola

não é a estrutura,
a escola

somos nós.

SÉRGIO SCHUSTER
PROFESSOR DE LÍNGUA

PORTUGUESA

“
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THIAGO MAURIQUE

O  Hospital
Bruno Born
(HBB) oficia-
lizou nessa

quinta-feira (11/9) a
criação de uma nova
ala pediátrica, que será
construída a partir de
uma parceria com o
Lions Internacional. O
projeto é fruto de uma
doação de US$ 145 mil
ou R$ 802 mil, articula-
da pelo Distrito LD-2,
os clubes Lions Flores-
tal, Centro e a Funda-
ção Lions, braço
financeiro internacio-
nal. A iniciativa benefi-
ciará diretamente mais
de 2,6 mil crianças e
adolescentes por ano,
que hoje são locados
em leitos de adultos.

Diretor executivo do
HBB, Cristiano Dickel
afirma que as obras de-
vem começar nos próxi-
mos 60 dias, com
previsão de conclusão
em junho de 2026. O
investimento total será
de R$ 1,05 milhão: o
Lions arcará com 85%
do valor (R$ 802 mil) e
o HBB investirá R$
133,7 mil – mesmo va-
lor do Lions Clube Laje-
ado Florestal.

O espaço de 190 me-
tros quadrados terá
nove leitos, quase to-
dos individualizados e
adaptados para as ne-
cessidades infantis.
“Depois da abertura da
UTI pediátrica, perce-
bemos a necessidade
de ter um ambiente
adequado e exclusivo
para cuidar de crian-
ças”, afirma.

Segundo Dickel, fu-
turamente a instituição
projeta expandir o es-

FOTOS THIAGO MAURIQUE

Parceria com  viabiliza
nova ala pediátrica do HBB
Investimento de
US$ 145 mil
permitirá a criação
de espaço
exclusivo para
atendimento

paço e dobrar a capaci-
dade de atendimento.
Para isso, negocia-se a
transferência do Banco
de Sangue para outro
espaço dentro do hos-
pital. “Toda essa unida-
de será dedicada
exclusivamente ao
atendimento das crian-
ças. Hoje é um dia de
gratidão e de felicida-
de, porque podemos
anunciar essa conquis-
ta”, destaca.

Governador do Dis-
trito LD-2 do Lions
Club, José Ademir Dick,
explicou que a causa da
juventude é prioridade
mundial para a entida-
de, por isso o projeto foi
bem recebido pelo Li-
ons Internacional.
“Identificamos a opor-
tunidade de apoiar o
HBB e não tivemos
dúvida em abraçar essa
causa, também pela se-
riedade e pelo trabalho
desenvolvido pelo hos-
pital”, ressaltou.

Conforme o governa-
dor distrital, além do
apoio ao hospital, o Li-
ons tem atuação global
em áreas como saúde,
meio ambiente, comba-
te à fome e resposta a
catástrofes, especial-
mente após os eventos
climáticos recentes que
afetaram o Rio Grande
do Sul. “Temos um lema
que diz ‘onde há uma

necessidade, há um leão
para ajudar.’ Convida-
mos sempre pessoas da
comunidade a se inte-
grarem ao Lions, para
nos ajudar a identificar
as necessidades e, jun-
tos, estender nossos
braços para atendê-las”,
concluiu.

ATENDIMENTO
HUMANIZADO

Presidente do HBB,
Marcos Frank reforçou a
importância da nova ala
pediátrica para o futuro
do hospital e para a co-
munidade regional. Se-
gundo ele, o Lions está
proporcionando um es-
paço especializado, onde
será possível treinar
equipes qualificadas para
atender o público infan-
til. “Isso aumenta a segu-
rança e cria um ambiente
adequado, que beneficia-
rá diretamente a popula-
ção pediátrica do Vale do
Taquari”, disse.

Conforme Frank, a
nova estrutura se so-
ma a uma série de in-
vestimentos recentes
do hospital em áreas
estratégicas. Ele lem-
bra que o HBB é, hoje,
o principal centro de
prática do curso de
Medicina da Univates,
e mantém forte com-
promisso com a inova-
ção tecnológica.

O presidente da ins-
tituição destaca ainda o
atendimento humaniza-

Representantes do Lions, dirigentes e profissionais do hospital
participaram da cerimônia de anúncio da nova ala pediátrica

do como o principal di-
ferencial do hospital.
Segundo ele, foram cer-
ca de mil dias de treina-
mento para mudar a
sistemática de atendi-
mento na instituição.
“Hoje, permitimos visi-
tas em qualquer horá-
rio, a presença de
animais de estimação
junto aos pacientes, co-
memorações de datas
significativas e, até mes-
mo, a possibilidade de
levar momentos famili-
ares para dentro do hos-
pital”, aponta.

A aposta no atendi-
mento humanizado fez
com que o HBB se tornas-
se o primeiro hospital do
Sul do Brasil a conquistar
certificação Planetree Ní-
vel Ouro. No Brasil, ape-
nas o hospital Albert
Einstein e a Associação
de Assistência à Criança
Deficiente (AACD) possu-
em a certificação. “O prê-
mio que recebemos é
apenas um reconheci-
mento, mas o resultado
que mais importa é ver o
paciente bem cuidado”,
conclui Frank.

Presidente do HBB, Marcos Frank, e o governador
do Distrito LD-2 do Lions Club, José Ademir Dick,
assinam termo de doação de recursos para a obra
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Divisão Varejo capacita equipe
No fim de agosto, no auditório do Sicredi Regi-

ão dos Vales e no Centro de Cultura Ouro Branco,
as equipes da Dália Supermercados e das Casas
Agropecuárias participaram de duas palestras
realizadas com apoio do Sistema Ocergs/Sescoop,
que tiveram como tema central “Excelência no
atendimento ao cliente”.

A consultora Neidi Cassol abordou a impor-
tância do atendimento como diferencial compe-
titivo para a Divisão Varejo da cooperativa.
Durante os encontros, foram aprofundados
diversos temas, como a priorização do cliente,
os diferentes perfis de consumidores, o engaja-
mento e as melhores formas de atendê-los.

As palestras foram estruturadas em 2 dias. A
primeira palestra reuniu 110 colaboradores e
abordou aspectos como postura, movimentação
em loja, acolhimento adequado, objetividade na
comunicação e equilíbrio entre cordialidade e
eficiência. Conforme a gerente da Divisão Varejo,
Dargela Tânia Dadalt, o propósito foi destacar que
a satisfação do cliente é um diferencial essencial
para a fidelização e permanência nas lojas da Dália.

A segunda palestra teve a participação de 27
lideranças. Além do reforço sobre cordialidade no
atendimento, foram apresentadas ferramentas
para potencializar a atuação dos gestores no dia
a dia. “Entendemos a importância do alinhamento
das equipes e da comunicação clara para que os
processos ocorram da melhor forma possível”,
afirmou Dargela.

Para a gestão da Divisão Varejo, reunir as
equipes em iniciativas de capacitação é fundamen-
tal diante dos desafios atuais, como a alta rotati-
vidade e a necessidade de manter o
comprometimento diário. “Quanto mais dispuser-
mos de ferramentas e informações, mais efetivos
seremos. O foco é que nossas lojas ofereçam um
atendimento que garanta a cada cliente ser bem
acolhido e ter suas expectativas atendidas”, frisou
Dargela, ressaltando que os resultados estão dire-
tamente ligados ao desenvolvimento das equipes.

A Supervisora das Casas Agropecuárias, Ana
Claudia Anater, reforçou a importância das pales-
tras para capacitar constantemente as equipes e
mantê-las atentas às demandas e tendências dos
consumidores. Ela ressalta que as técnicas explo-
radas objetivam a vivência prática diária. “Os
conteúdos foram muito proveitosos e nos fizeram
refletir sobre a importância da agilidade e da
gestão do tempo em nossas atividades”, disse.

Por fim, destacou que existem predisposições que
todo vendedor precisa desenvolver, como ser um bom
ouvinte, demonstrar interesse, empatia, clareza e ca-
pacidade de resolver os problemas do consumidor.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A American Nutrients visitou, no dia 6 de
setembro, a sede da Vinh Hoan, referência
mundial no setor no processamento de pan-
gasius, um tipo de pescado do Vietnã. Locali-
zada no Delta do Rio Mekong, a 157
quilômetros da Capital Ho Chi Minh City, a
empresa se destaca pela estrutura e capacida-
de de produção em larga escala.

As operações alcançam 1.200 toneladas de
filé por dia, além de 3.500 toneladas anuais em
produtos de bem-estar e 50 mil toneladas de
óleo e farinha de peixe. A produção de Surimi
soma 5 mil toneladas anuais, enquanto a fábri-
ca de ração atinge 350 mil toneladas por ano.

A experiência reforçou a visão da Ameri-
can Nutrients sobre a importância de parce-
rias estratégicas e do aprendizado com líderes

O Bairro Languiru ganhará em breve um novo
espaço voltado às comemorações infantis. O Reino
do Cipó é o projeto do casal Natania Habitzreiter e
Iurquen Roese, que atuaram no ramo de locação de
brinquedos infláveis por 13 anos e, agora, concre-
tizam o sonho de ter um ambiente próprio para
receber famílias.

Com cozinha equipada e estrutura completa, o
salão será planejado para oferecer praticidade aos
clientes, reunindo alimentação, bebidas, decoração
e entretenimento em um só lugar. “A ideia é que os
pais não precisem se preocupar em correr atrás de
nada, nós montamos toda a festa”, explica Natania.

Um dos diferenciais será o ambiente lúdico,
idealizado para estimular a imaginação de crian-
ças de todas as idades. Os brinquedos são desen-
volvidos por uma empresa especializada de São
Paulo. “Queremos que crianças e adultos entrem
em um mundo de fantasia e se sintam bem.

Reino do Cipó trará inovação para festas infantis em Languiru

O Imec lançou na noite de quinta-feira (12/9) a
campanha “Selos para Celebrar e Colecione Mo-
mentos”. A iniciativa inédita marca os 70 anos da
empresa e inclui uma coleção exclusiva de facas e
cutelos da marca Masterchef. A cada compra, o
cliente acumula pontos que podem ser trocados
pelos itens colecionáveis.

Diretor comercial e de Marketing do Grupo
Imec, Rafael Hübler afirma que a proposta foi
inspirada em cases internacionais e pensada para
valorizar a cultura gaúcha. “Buscamos referências
ao redor do mundo sobre o que poderíamos trazer
de diferente para cá e encontramos essa campanha
‘gamificada’ com selos”, destacou.

CEO do grupo, Fabiano Pivotto, afirma que a
iniciativa representa o elo emocional que o Imec
construiu com os clientes ao longo do tempo. “Cele-
brar 70 anos de uma empresa no varejo do Rio
Grande do Sul é uma conquista e ser celebrada. As
facas serão utilizadas em diversas confraternizações
e as pessoas sempre lembrarão da marca”, ressalta.

Imec lança promoção inédita em celebração aos 70 anos da empresa

 visita
gigante do pescado no Vietnã

Nosso propósito é reduzir o tempo nas telas e
oferecer experiências que resgatem o brincar”,
afirma a empreendedora.

mundiais que unem tecnologia, sustentabili-
dade e inovação para transformar o agrone-
gócio. Para a empresa, o modelo de produção,
que abastece 16 países, serve de inspiração
para ampliar horizontes também no Brasil.

A promoção teve início em 1º de setembro e se
estende até 4 de janeiro de 2026, com um período
adicional, de 5 a 18 de janeiro, destinado exclusiva-
mente para trocas dos selos. Nos primeiros 10 dias
da campanha, foram mais de 370 mil selos entre-
gues e 100 facas trocadas.

(51) 3762-2380

Reservas pelo (51) 981400315
Eventos sociais ecorporativos e festas infantis

ANDERSON LOPES

DIVULGAÇÃO
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E quando o agro precisa
de uma força, pode contar

com o Sicoob.
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APOIO:

Paloma Driemeyer Valandro
palomadvalandro@gmail.com

No final do mês de
agosto, o Sicoob São
Miguel conquistou, em
Brasília (DF), um dos
reconhecimentos mais
importantes do país na
área de Relações Insti-
tucionais e Governa-
mentais (RIG), que
valoriza práticas de
ética e transparência

entre empresas e a so-
ciedade: o prêmio
ABRIG Marco Maciel. A
premiação deu-se pelo
projeto SOS Rio Gran-
de do Sul, na categoria
RIG em Organização
Privada ou Mista.

O prêmio, organiza-
do pela Associação Bra-
sileira de Relações

Institucionais e Gover-
namentais (ABRIG),
chegou à oitava edição
em 2025. A iniciativa
reconhece práticas de
excelência em relações
institucionais e gover-
namentais, com foco na
ética, transparência e
diálogo entre os setores
público e privado.

A Cooperativa Dália
Alimentos, com parce-
ria da Prefeitura de En-
cantado, da Associação
dos Municípios de Tu-
rismo do Vale do Ta-
quari (Amturvales) e
de representantes do
antigo Museu do Suíno,
fundou de forma oficial
a Associação do Museu
Brasileiro do Suíno
(Amubs). A iniciativa
busca reforçar como o
cooperativismo, aliado
à cultura e à memória
comunitária, preserva
tradições, gera desen-
volvimento e fortalece
a identidade da região.

O ato simbólico de
posse ocorreu já no
mês de julho, na Asso-
ciação Comercial e In-

dustrial de Encantado
(ACI-E). Gilberto Antô-
nio Piccinini, também
presidente do Conse-
lho de Administração
da Dália, assumiu a
presidência da Amubs.
Flauri Ademir Miglia-
vacca foi nomeado
vice-presidente e Ra-
fael Luiz Fontana é o
tesoureiro.

O Museu Brasileiro do
Suíno deve ser inaugura-
do em 23 de julho de
2027, tendo por local o
Parque João Batista Mar-
chese, em Encantado. O
espaço contará com acer-
vo de mais de 30 mil pe-
ças, além de um moderno
anfiteatro e um restau-
rante com gastronomia à
base de carne suína.

Fundada a Associação do Museu
Brasileiro do Suíno em Encantado

Sicoob São Miguel conquista prêmio nacional

Após conquistar 15
premiações no concurso
internacional Vinus
2025, realizado em Men-
doza, na Argentina, a No-
va Vinhos e Espumantes,
unidade de negócios da
Nova Aliança Vinícola
Cooperativa, evidencia o
impacto positivo do coo-
perativismo na produ-
ção de vinhos e
espumantes em territó-
rio brasileiro. Os prê-
mios reconhecem a
excelência dos produtos
e a solidez de um mode-
lo de negócios baseado
em união, inovação e va-
lorização das comunida-
des, considerando o
envolvimento de mais

de 600 famílias coopera-
das da região Sul.

Entre os destaques
estão cinco medalhas
de Ouro Duplo para
Santa Colina Espuman-
te Moscatel Branco,
Santa Colina Espuman-
te Moscatel Rosé, Cerro
da Cruz Chardonnay
2022, Aliança Espu-
mante Brut Branco e
Nova Espumante Brut
Branco Champenoise.
Ainda em destaque es-
tão o Nova Espumante
Brut Branco Champe-
noise e o Cerro da Cruz
Chardonnay 2022, que
conquistaram Medalha
de Ouro Duplo. Já na
Linha Estilo, houve

conquista Ouro para o
Tannat e o Merlot.

Os reconhecimentos,
obtidos também em ou-
tros concursos no decor-
rer do ano, reforçam a
excelência de produtos
elaborados com práticas
modernas, sustentáveis
e com forte identidade
regional. O avanço na
qualidade é consequên-
cia dos investimentos
em tecnologia, capacita-
ção técnica e gestão par-
ticipativa, pilares do
cooperativismo.

Vinícola gaúcha leva 15 prêmios no Vinus 2025

DA REDAÇÃO / AI

N essa semana,
a administra-
ção municipal
de Westfália

realizou um encontro ini-
cial com cerca de 50 pro-
dutores rurais ligados à
suinocultura, avicultura,
gado leiteiro e galinhas
poedeiras, para debater
a construção de uma usi-
na de processamento de
dejetos animais, com fo-
co em geração, tratamen-
to e destinação correta
dos resíduos.

O evento ocorreu na
terça-feira (9/9) e envol-
veu interessados de ou-
tros municípios, como o
secretário de Agricultura,
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Econômico
de Imigrante, Gilnei Dah-
mer. Embora a usina es-
teja projetada para ser
construída em Westfália,
Imigrante já constrói par-
cerias para contemplar
seus produtores.

Imigrante e Westfália
buscam soluções para
tratamento de dejetos

“A construção de uma
usina representa um
avanço importante para
a sustentabilidade do
meio rural. Buscamos
parcerias para que essa
iniciativa também possa
beneficiar os produtores
de Imigrante, trazendo
soluções que unem res-
ponsabilidade ambiental
e geração de oportunida-
des para o nosso municí-
pio”, aponta Dahmer.

A empresa Enermac,
com sede em Cascavel
(PR), apresentou estudo
de viabilidade para a
construção da obra. O
projeto considera desde
a geração e o tratamen-
to até a destinação cor-
reta dos materiais.

A empresa atua des-
de 2014 com o biogás,
gerado através da de-
composição dos rejeitos
orgânicos. Como com-
bustível, reduz custos
com energia elétrica,
além de viabilizar a pro-

dução de biofertilizante
para consumo e venda
(ETE, Rural, Vinhaça),
reduzir odores e insetos
e diminuir a liberação de
poluentes na atmosfera.
A Enermac já implemen-
tou 97 usinas de biogás
e representa 7,1% das
usinas em operação no
Brasil.

Para o prefeito de
Westfália, César Juliano
Bloemker, o assunto
impacta diretamente a
sustentabilidade das
propriedades, a preser-
vação ambiental e o fu-
turo da produção rural.
“Nosso objetivo é cons-
truir soluções em con-
junto, conciliando as
demandas do campo
com a responsabilidade
ambiental. Além de re-
duzir impactos, essa ini-
ciativa pode gerar
energia e fortalecer ain-
da mais a agricultura
local de maneira sus-
tentável”, aponta.

Encontro inicial ocorreu no Galpão de Eventos de Westfália na terça-feira

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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CAMILLE LENZ DA SILVA

A  partir deste
sábado (13/9),
a agricultura
familiar e a co-

munidade de Estrela re-
ceberão um novo espaço
para as feiras do Produtor
e do Peixe. A nova estru-
tura de aproximadamen-
te 600 metros quadrados
está localizada no mesmo
espaço da antiga, na Praça
Henrique Roolaart.

A escolha por perma-
necer na praça foi con-
junta, uma vez que um
novo local exigiria com-
pra de terreno por parte
da Associação de Produ-
tores, entre outros en-
traves. O prédio foi
reforçado com 20 pila-
res, em busca de resistir
a novas intempéries, ca-
so ocorram, e garantir
estrutura moderna e
adequada para abrigar
os 22 produtores de Es-
trela e de fora dela –
inclusive, a parte de lác-
teos/queijos tem partici-
pação de agroindústria
de Teutônia.

O investimento para
a reconstrução do espa-
ço e da praça superou
R$ 1 milhão. A obra foi
possível graças à parce-
ria entre a prefeitura, a
Cacis e a Sicredi Ouro
Branco (que destinou
cerca de R$ 1 milhão
através do Ajude RS). A
cooperativa também fi-
cou responsável pela
condução da obra.

Conforme o vice-pre-
feito Márcio Mallmann,
a inauguração represen-
ta um recomeço. “Te-
mos que sempre
lembrar da cidade que
existe, e ali foi, tradicio-
nalmente, a Feira do

Espaço de 600 metros quadrados busca retomar o pulso do agronegócio na cidade

Feiras do Produtor e do Peixe terão novo
e amplo espaço a partir deste sábado

Produtor. Era o desejo
da comunidade que nós
nos reestruturássemos,
nessa virada de chave,
esse recomeço. É um
lugar bonito, melhor es-
truturado, e o agronegó-
cio precisa de um
impulso”, comentou.

Nesse sentido, citou
um projeto em anda-
mento no Executivo pa-
ra conceder um vale de
R$ 50 aos servidores
públicos para uso na
feira. “Em média, serão
250 clientes a mais por
semana para a feira do
produtor”, disse.

Ele ressaltou a im-
portância da parceria

com o Sicredi. “Não
tenho vergonha de di-
zer que, enquanto po-
der público, nós não
iríamos conseguir re-
construir, não tínha-
mos esse milhão para
colocar lá. Mas temos
essa instituição muito
ligada ao agronegócio
que nos deu esse pre-
sente. Vamos celebrar
isso e dizer sempre
nosso muito obriga-
do”, completou.

E, com novo espaço,
novos planos. As enti-
dades sonham em ins-
talar no local uma
espécie de casa colonial
ou “mercado público”,

no qual agroindústrias
e produtores locais pos-
sam disponibilizar seus
alimentos frescos para
comercialização duran-
te a semana.

O gerente da Sicredi
Ouro Branco de Estre-
la, Claus Wallauer,
acredita que cerca de
mil pessoas circulam
pela Praça Henrique
Roolaart em um fim de
semana. “É um local
realmente de encon-
tro. Por isso escolhe-
mos fazer ali a ação do
Dia C de Cooperar. Qu-
eremos que o entorno
seja bonito, com banco
e mesinhas para as

THIAGO MAURIQUE

pessoas sentarem e
desfrutarem de um
lanche com sua famí-
lia. Será um trabalho
um pouco pesado, mas
muito gratificante”,
aponta.

O também gerente
da Sicredi em Estrela,
Édison Griesbach,
aponta que a cidade já
anda com mais força
após as cheias. “Está
colocando mais veloci-
dade nos seus em-
preendimentos. Nosso
papel agora é gerar
essa capacidade das
pessoas enxergarem
isso, com otimismo”,
situa.

HORÁRIOS
PODEM AMPLIAR

O horário de funcio-
namento da Feira do
Produtor de Estrela se-
gue o mesmo: a partir
das 6h, nas quartas-fei-
ras e aos sábados. Já a
Feira do Peixe é realiza-
da em datas específicas,
disponíveis nos canais
oficiais da prefeitura.

Conforme o presi-
dente da Feira do Pro-
dutor, Flávio Folletto,
está em análise uma
proposta para ampliar
o funcionamento em
edições à noite, entre
17h e 20h, visando atin-
gir outros públicos. Ain-
da, a Associação dos
Produtores recebeu a
incumbência de regular
o ingresso de outras
entidades no espaço da
feira, conforme Gries-
bach. “Para que possam
também levar seus pro-
dutos para vender. E
não somente o comér-
cio, mas também, ativi-
dades culturais e de
cooperativas escola-
res”, exemplifica.

O poder municipal e
as entidades parceiras
convidam para o evento
de inauguração, que
ocorre neste sábado
(13/9).

7h30: Café da manhã
comunitário
8h: Ação Dia C de
Cooperar (Sicredi)
10h: Cerimônia oficial
de inauguração do novo
prédio
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A  Cooperativa
L a n g u i r u
promoveu as-
sembleia ex-

traordinária para a
prestação de contas re-
ferente ao primeiro se-
mestre de 2025 na
quarta-feira (10/9), em
Teutônia. Os associa-
dos aprovaram por
unanimidade os núme-
ros apresentados du-
rante a reunião, que
confirmam a retomada
da lucratividade e for-
talecem a confiança no
futuro da organização.

O presidente Paulo
Birck apresentou relató-
rio de gestão do semes-
tre. Entre janeiro e
junho deste ano, a coo-
perativa registrou cres-
cimento expressivo na
captação de leite, que
saltou de 5 milhões para
9 milhões de litros por
mês. No segmento de
aves, o abate próprio já
alcança 42 mil unidades
diárias, consolidando
um dos principais pila-
res da produção.

Com o crescimento
das atividades, o fatu-
ramento mensal da
Languiru chega próxi-
mo de R$ 50 milhões.
“É motivo de orgulho
trazer resultados posi-
tivos aos nossos associ-
ados e mostrar que a
cooperativa segue fir-
me, com volumes em
crescimento e uma
marca respeitada no
mercado”, afirmou.

O primeiro semestre
também foi marcado pe-
la quitação das resci-
sões trabalhistas de
cerca de 2 mil ex-funci-
onários desligados, so-
mando mais de R$ 32
milhões. “Era uma obri-

Cooperativa quita passivo trabalhista de
R$ 32,5 milhões a 2 mil ex-funcionários
Em assembleia
extraordinária,
Languiru
apresentou
superávit de
R$ 55 milhões no
primeiro semestre

gação que precisava ser
cumprida e consegui-
mos concluir esse pro-
cesso”, lembrou Birck.

A Languiru também
comemora os resulta-
dos das exportações. Em
agosto, 20% da carne de
frango foi enviada ao
mercado externo e a ex-
pectativa é ultrapassar
30% em setembro.

Conforme Birck, o
mercado exterior está
mais atrativo do que o
interno, o que reforça a
importância do frango
como carro-chefe da
retomada da cooperati-
va, ao lado do leite. “É
um orgulho ver a pro-
dução dos nossos asso-
ciados chegar a outros
países”, avaliou.

O dirigente projeta
novos resultados positi-

vos para o segundo se-
mestre e, para 2026, a
meta é atingir 55 mil
abates de aves por dia.
“Estamos mostrando ao
associado que a coope-
rativa voltou a crescer,
ao mesmo tempo em
que atraímos novos pro-
dutores que acreditam
e apostam na marca
Languiru”, concluiu.

FRIGORÍFICO DE
POÇO DAS ANTAS

Considerado funda-
mental para o processo
de recuperação da coo-
perativa, o leilão do fri-
gorífico de suínos de
Poço das Antas ainda
aguarda decisão judicial
para ser efetivado. Con-
forme Birck, a ação foi
encaminhada em junho

e aguarda decisão judi-
cial. “Os credores que
detêm as garantias já
foram notificados. Espe-
ramos o lançamento do
edital pela 2ª Vara de
Teutônia”, alegou.

O presidente da Lan-
guiru mostrou confian-
ça na efetivação do
negócio. Segundo ele,
mais de 10 empresas
entraram em contato
para receber informa-
ções sobre a estrutura,
cujo lance mínimo deve
ficar em R$ 85 milhões.
“O número de interessa-
dos nos mostra que o
processo será bem-
sucedido”, acredita.

AUDITORIA
CONFIRMA
AVANÇOS

Auditor responsável
por avaliar as contas da
Languiru, José Roberto
Simas apresentou o re-
latório de análise da
contabilidade referente
ao primeiro semestre
de 2025. Segundo ele,
os números foram ava-
liados com o mesmo
rigor dos períodos ante-
riores e refletem de for-
ma fiel a situação atual
da cooperativa.

Simas destacou que
não foram identificadas
novas situações emer-
gentes ou discrepâncias
no período entre janeiro
e junho. O relatório, que
repete em grande parte
os dados já divulgados
na assembleia anterior,
aponta que a contabilida-
de está regular, adequa-
da e em conformidade
com as normas legais e
contábeis.

“Nosso papel é dar
segurança e transparên-
cia aos associados, tra-
duzindo informações
que, muitas vezes, pare-
cem uma sopa de letri-
nhas para quem não
acompanha o dia a dia da
contabilidade”, afirmou.

Entre os pontos de
atenção, o auditor res-
saltou a dívida dos asso-
ciados com a
cooperativa, oriunda de
rateios de exercícios

Os associados participantes aprovaram por
unanimidade a prestação de contas apresentada

passados. O valor, que
soma cerca de R$ 600
milhões, aparece no ati-
vo da Languiru e pres-
supõe recebimento
futuro. Contudo, segun-
do Simas, trata-se de um

(janeiro a junho)

crédito de difícil realiza-
ção, sem prazo definido
para recuperação. “A
contabilidade da coope-
rativa se mostra correta
e dentro dos padrões
exigidos”, concluiu.

5 milhões para 9 milhões
de litros por mês (+80%)

próximo de R$ 50 milhões

R$ 32 milhões quitados

42 mil unidades diárias no abate
próprio (projeção de 31% de
aumento ou 55 mil unidades
diárias no 2º semestre)
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Campeonato Aberto de Futsal
de Fazenda Vilanova 2025

O tradicional Campeonato Aberto de Futsal de
Fazenda Vilanova 2025 está em andamento. As roda-
das ocorrem nas sextas-feiras, a partir das 19h45. A
competição, que já está na fase eliminatória, reúne 34
equipes, distribuídas entre as categorias Força Livre,
Veteranos, Sub-15 e Feminino, somando mais de 500
atletas inscritos. O campeonato conta com o apoio da
Administração Municipal e da cooperativa Sicoob. Os
jogos são conduzidos pela Pivi Arbitragem e abertos
a toda a comunidade. A entrada é gratuita.

Bombeiros na Escola
As escolas municipais de Fazenda Vilanova rece-

berão, ao longo do mês de setembro, treinamentos
para situações de emergência. A iniciativa faz parte do
programa Bombeiro na Escola, promovido pelo Corpo
de Bombeiros Militar de Estrela. A ação tem o intuito
de orientar crianças e professores sobre a importância
da evacuação correta em caso de incêndio e outros
procedimentos de segurança e primeiros socorros.

Campanha Nota Premiada
As cautelas da Campanha Nota Premiada estão

disponíveis para troca. Para participar, dirija-se até a
recepção da prefeitura de Fazenda Vilanova levando sua
Nota Fiscal emitida pelo comércio local. A cada R$ 70
em Nota Fiscal de Venda ao Consumidor Final, proveni-
ente de comércio com inscrição de ICMS no município,
você pode trocar por um cupom. Ao longo da semana,
as trocas podem ser realizadas nas secretarias das
escolas do município. A Acisa é parceira nesta campa-
nha, que visa incentivar e valorizar o comércio local. O
próximo sorteio ocorrerá em outubro, durante as festi-
vidades de aniversário do município.

Campeonato de canastra
As inscrições para o 4º Campeonato Municipal de

Canastra de Fazenda Vilanova já estão abertas e
podem ser realizadas até o dia 26 na prefeitura ou
pelos telefones (51) 98035-4823 ou (51) 98900-
7505. As disputas iniciam no dia 3 de outubro, às
19h30. A iniciativa conta com o apoio do Município e
do Serviço Social do Comércio (Sesc).

Programação de aniversário
Fazenda Vilanova trabalha na organização das

festividades de aniversário, no mês de outubro. Com o
tema “Fazenda Vilanova - 30 anos celebrando a cultu-
ra”, a programação inicia na noite do dia 24, com a
abertura oficial, e segue nos dias 25 e 26. Sob coorde-
nação do CTG Pousada dos Tropeiros, artistas vilano-
venses apresentarão um espetáculo resgatando
aspectos culturais relacionados à emancipação e à
construção do município. O evento também será mar-
cado pelo lançamento do Projeto “Fazenda Vilanova -
A Cidade das Paineiras". A prefeitura convida a comu-
nidade a acompanhar os artistas locais no Palco Aberto,
bem como a prestigiar os shows programados.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA
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A Administração Municipal de Westfália, vem
através deste, convidar vossa senhoria para parti-
cipar das Audiências Públicas, no GALPÃO DO
PARQUE DE EVENTOS, nas datas e horários
abaixo descritos, para tratar da pavimentação,
construção das calçadas de passeio e contribuição
de melhoria, das ruas a seguir descritas e anexo I.

Dia 24 de setembro de 2025 às 18h30min
trecho das Ruas:

• Carlos Schroer Filho – Esquina da Av. Henri-
que Uebel e Rua Reinoldo Dahmer;

• Reinoldo Driemeyer - Esquina da Av. Henri-
que Uebel e Rua Reinoldo Dahmer;

• Waldemar Hilgemann - Esquina da Av. Hen-
rique Uebel e Rua Reinoldo Dahmer;

• Adolfo Hollmann - Esquina da Av. Henrique
Uebel e Rua Reinoldo Dahmer;

• Reinoldo Dahmer - Esquina da Rua Arnildo
Dahmer e Rua Reinoldo Driemeyer.

Dia 25 de setembro de 2025 às 18h30min
trecho da Rua:

• Benno Grave - Esquina da Av. Henrique
Uebel e Rua Christiano Ahlert;

O não comparecimento implicará na aceitação
tácita de todas as decisões e acordos firmados
pelos presentes na mesma.

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA

Westfália, 05 de setembro de 2025.
César Juliano Bloemker

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei Orgânica Municipal e de
conformidade com o Art. 48, da Lei Complementar n.º 101
– Lei de Responsabilidade Fiscal, torna público para o
conhecimento dos interessados que dia 26 de setembro de
2025 (sexta-feira), às 13h:30min, tendo como local a sala
de Sessões da Câmara Municipal de Vereadores, localizada
na Avenida I Leste, nº 1180, Bairro Centro Administrativo,
realizará Audiência Pública de Prestação de Contas da
Administração Municipal referente ao 2º quadrimestre do
exercício de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, 08 de setembro
de 2025.

Renato Airton Altmann
Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 131/2025

Reunião-Almoço aborda aplicação
da inteligência artificial nos negócios
Palestra com Edson Ahlert
apresentou caminhos para adoção
responsável da tecnologia nas
empresas e no cotidiano das pessoas

FOTOS THIAGO MAURIQUE

vai se tornar algo natu-
ral e se envolverá na
nossa vida”, ressalta.

Segundo o palestran-
te, as inúmeras ferra-
mentas disponíveis são
capazes de oferecer ga-
nhos de qualidade, pro-
dutividade e até em
criatividade. Ele lembra
que existem opções pa-
ra praticamente qual-
quer área, muitas delas
em modelo “freemium”,
que exigem investimen-
to após o uso inicial gra-
tuito. “O custo, no
entanto, é pequeno per-
to dos benefícios, por-
que a IA não substitui,
mas amplia a capacida-
de de produção”, afirma.

Apesar das vanta-
gens, Ahlert reforçou a
importância de usar a IA
de forma crítica. Segun-
do ele, a IA é confiável,
mas sempre deve ser
verificada, uma vez que
pode oferecer respostas
ilógicas e erradas, cha-
madas de “alucinação”.
“Não podemos ser ape-
nas copiadores e colado-
res”, alerta.

O palestrante ainda
abordou os riscos po-
tencializados pela tec-
nologia, como a
propagação de fake
news ou mesmo a clo-
nagem de voz e rosto,
que já ocorrem em es-

 Professor Edson Ahlert destacou que
 a IA amplia a capacidade de produção

 e exige prática para ser dominada

THIAGO MAURIQUE

A  Câmara de Co-
mércio, Indús-
tria, Serviços e
Agronegócio

de Estrela (Cacis) promo-
veu nessa sexta-feira
(12/9) a 6ª edição no ano
da tradicional reunião-
almoço (RA) da entidade.
O encontro abordou o
tema “A inteligência arti-
ficial (IA) aplicada aos
negócios: criatividade e
inovação geram vanta-
gem competitiva”, com
palestra ministrada pelo
professor e especialista
em Tecnologia da Infor-
mação (TI) e consultor
em Dados e Inteligência
Artificial, Edson Ahlert.

Na explanação, Ah-
lert destacou que a IA
deve ser encarada co-
mo uma ferramenta
que amplia possibili-
dades e exige prática
para ser dominada. Se-
gundo ele, a tecnologia
já faz parte do cotidia-
no das pessoas e sua
adoção nos negócios
depende da capacida-
de de compreender
seu papel como um
“copiloto” no processo
de tomada de decisões.

“Se dermos boas or-
dens, mergulharmos no
assunto, praticarmos e
até ensinarmos outras
pessoas, aos poucos a IA

Tema da mobilidade também foi destaque; Nilto
Scapin defendeu urgência da Ponte dos Vales

cala preocupante. Ah-
lert recomendou
estratégias simples de
verificação, como con-
firmar informações
com familiares em ca-
sos suspeitos de golpes.

PONTE
DOS VALES

O tema da mobilida-
de regional também foi
abordado durante a reu-
nião. Integrante da dire-
toria da CIC Vale do
Taquari, o empresário
Nilto Scapin falou sobre
a proposta de uma nova
ligação entre Estrela e
Cruzeiro do Sul, chama-
da Ponte dos Vales. Lí-

der do movimento que
tenta concretizar a in-
fraestrutura, ele lem-
brou que a nova ponte é
discutida há mais de 50
anos, mas ganhou ur-
gência após as enchen-
tes de 2023 e 2024. “A
queda de pontes em Mu-
çum, Roca Sales e Mari-
ante reforçou a
necessidade de acessos
alternativos e seguros”,
alerta.

Scapin explicou que
o projeto foi levado ao
governo do Estado no
fim do ano passado, pas-
sando por estudos de
viabilidade técnica, eco-
nômica e ambiental.
“Agora estamos em um

momento decisivo. A ex-
pectativa é que o gover-
no tome uma posição
ainda em setembro”,
disse. Ele salientou o
apoio da CIC Vale do

Taquari, de lideranças
políticas e da imprensa
regional para dar visibi-
lidade à iniciativa.

RECORDE DE
ASSOCIADOS

Antes da palestra, o
presidente da Cacis,
Claus Wallauer, come-
morou o crescimento
da entidade, que alcan-
çou o recorde de 366
empresas associadas.
Ele destacou a impor-
tância do associativis-
mo e dos serviços
oferecidos pela insti-
tuição, como treina-
mentos, consultas de
inadimplência e apoio
às empresas. “A Cacis
existe e continuará
existindo graças a cada
associado que partici-
pa e utiliza os serviços.
Esse recorde mostra a
força da união em prol
do desenvolvimento lo-
cal”, afirmou.
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Outra coisa
O humor do Guri de Uruguaia-

na lapidou uma frase impagável
para marcar temas com o poder
de monopolizar os meios de co-
municação: “Mas só se fala noutra
coisa”. O caso dos últimos tempos
é o julgamento no STF, mas quero
falar “noutra coisa”, literalmente.

FAMÍLIAS. Filhos são proble-
mas para muitos pais. São depen-
dentes, demoram demais para
crescer e não retribuem quando
se tornam autônomos. Esse egoís-
mo degradante se evidencia na
tranquilidade na qual tantas famí-
lias transferem a responsabilida-
de da Educação aos professores
encarregados do Ensino. Compor-
tamento cada vez mais comum,
que só não é mais trágico graças à
dedicação dos mestres.

EXEMPLO. Crianças são obser-
vadoras atentas, embora incapa-
zes de definir critérios refinados.
Portanto, aprendem por imitação
e assimilam com maior facilidade
o que lhes é mais confortável ou
lhes pareça correto. Espelham-se
em modelos de sucesso – pais,
esportistas e artistas. Aliás, o cri-
tério vale também para o exemplo
do bem-sucedido patrão do tráfi-
co, pois refletir sobre expectativa
de vida é coisa para quem conse-
gue atingir a maturidade.

DECLARAÇÃO. Vale a pena
refletir à luz destes resumidos 10
princípios da Declaração dos Di-
reitos Universal da Criança, ape-
sar de 66 anos em vigor:

“Toda criança (sem exceção) é
credora destes direitos: gozar de
proteção social; ter direito a nome
e nacionalidade; crescer e criar-se
com saúde; ter tratamento e edu-
cação – quando incapacitada físi-
ca, mental ou socialmente;
criar-se sob os cuidados dos pais,
sempre que possível; receber edu-
cação – com ampla oportunidade
para brincar; ser a primeira a
receber proteção; ser protegida
de negligência, crueldade, explo-
ração e de atos que suscitem des-
criminação de qualquer
natureza”.

PRECIOSOS. Guris e gurias não
são partes do problema da socie-
dade, mas elos preciosos da solu-
ção.  Penso muito nisso cada
vez que entro em uma escola para
falar sobre Educação Ambiental e
sou recebido pelo sorriso de quem
vibra com a esperança. Nesses
momentos - tantos neste ano -,
sinto o quanto a dedicação e o
carinho dos professores lapidam
cada aluno. Guris e gurias tão
frágeis e tão essenciais a um mun-
do melhor.

E não se fala noutra coisa!

PONTO DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com Guerra tarifária e incertezas globais

desafiam indústria gaúcha
Economista-chefe do Sistema Fiergs, Giovani Baggio apresentou o cenário
econômico de dificuldades após as tarifas definidas pelos Estados Unidos

THIAGO MAURIQUE

O contexto geopo-
lítico da econo-
mia mundial e
seus reflexos no

Brasil e no Rio Grande do
Sul foram tema central da
reunião-almoço promovi-
da nessa quinta-feira
(11/9) pela Associação
Comercial e Industrial de
Lajeado (Acil), em parce-
ria com o Sinduscom Vale
do Taquari. O encontro
teve como palestrante o
economista-chefe do Siste-
ma Fiergs, Giovani Baggio,
que apresentou projeções
para 2026 e destacou os
desafios de adaptação das
empresas diante de um
cenário de incertezas.

De acordo com Baggio, o
cenário global mudou de
patamar e a guerra tarifária
instaurou uma nova era no
comércio internacional,
marcada por custos mais
altos e menor previsibilida-
de para investimento”. Se-
gundo ele, o resultado já é
perceptível. Em agosto, as
exportações da indústria
gaúcha para os Estados Uni-
dos caíram 19%, com seto-
res como metalurgia,
transformadores e celulose
entre os mais atingidos.

Todas essas dificulda-
des resultaram em queda
nos índices de confiança
do empresariado gaúcho.
Levantamento de agosto
mostra que a confiança
dos empresários está no
patamar  mais baixo regis-
trado desde junho de
2020, durante a pandemia.
“O ambiente de negócios
ainda é de cautela, mas a
história mostra que o Rio
Grande do Sul tem capaci-
dade de superar crises.
Precisamos transformar
essa resiliência em plane-
jamento de longo prazo”,
reforçou.

AJUSTE FISCAL
Quanto ao Brasil, Bag-

gio afirma que o país en-
frenta o desafio adicional
de lidar com um ambiente
interno marcado por carga
tributária elevada, juros
altos e instabilidade fiscal.
Segundo ele, desde 2023 o
governo federal anunciou
mais de 20 medidas com
foco em aumentar recei-
tas, o que aumenta a pres-
são sobre o setor
produtivo. “O ambiente de
negócios precisa de estabi-
lidade. Se o governo não

conseguir dar clareza às
regras fiscais, as empresas
terão de adiar projetos, e
isso vai refletir no desen-
volvimento econômico”,
alertou.

Conforme o economis-
ta, o caminho para fortale-
cer a indústria nacional
passa longe da adoção de
barreiras comerciais. “Em
vez de levantar tarifas,
precisamos melhorar o
ambiente de negócios, re-
duzir gastos públicos, tor-
nar a máquina estatal mais
eficiente e investir em
educação e infraestrutura.
Isso dá competitividade e
produtividade para nossas
empresas”, detalhou.

Baggio defendeu a ado-
ção de medidas de austeri-
dade para destravar o
desenvolvimento no Brasil,
como o congelamento do
salário-mínimo. Segundo
ele, cada R$ 1 de aumento
no piso nacional gera um
impacto adicional de quase
R$ 400 milhões nas contas
públicas, considerando pre-
vidência, seguro-desempre-
go, abono salarial e demais
políticas indexadas.

O economista-chefe da
Fiergs também defendeu a
necessidade de rever a

vinculação obrigatória das
despesas de saúde e edu-
cação à arrecadação. “Exis-
te uma obrigação
constitucional de que,
sempre que a receita au-
menta, o governo tenha de
gastar mais em saúde e
educação. Isso também
precisaria ser ajustado”,
alegou.

THIAGO MAURIQUE

Para o economista, a
política americana de tarifas
não deve alcançar o objetivo
de reindustrializar a maior
economia do mundo. Ele
lembrou que o governo dos
Estados Unidos aposta na
recuperação de empregos
industriais, mas que os
processos produtivos
mudaram.

“Mesmo que novas
empresas se instalem lá,
dificilmente vão gerar os
mesmos postos de trabalho
que existiam no passado.
No fim, quem vai pagar a
conta são os consumidores
americanos”, avaliou.

 Encontro na Acil reuniu empresários da região interessados em compreender
 melhor os desdobramentos da conjuntura internacional e suas implicações locais
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EMPREENDEDORAS EM AÇÃO
Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br Professora, advogada e psicanalista

DESASSOSSEGOS

Pactos civilizatórios
O país assiste ao julgamento de

um ex-presidente da República di-
ante da acusação de tentativa de
golpe de Estado em 8 de janeiro de
2023. Isso é algo sério, como foram
todas as vezes em que presidentes
anteriores responderam perante os
demais Poderes a acusações que
lhes foram imputadas. E é sério,
também, porque questiona o funci-
onamento das próprias instituições
que nos organizam. Em meio à re-
tórica argumentativa do mundo ju-
rídico, me parece que temos uma
questão de fundo, que é o tensiona-
mento de nossos próprios limites
civilizatórios.

Para se viver junto, é preciso
combinar as regras. É preciso esta-
belecer a lei. Para o Direito, isso
vem na forma de códigos, constitui-
ções e tratados. Combinamos o que
pode e o que não pode, por quem
seremos governados, se o poder se
transmite por hereditariedade (co-
mo nas monarquias) ou pelo voto
(caso das repúblicas democráticas)
e de que modo isso ocorre. Esta é a
estrutura formal, tem seus ritos e
sua materialidade. Na base dela e
sob um viés psicanalítico, há uma
estrutura simbólica, que nos cons-
titui como sujeitos num mundo
repleto de tantos outros sujeitos.

Freud vai falar, no Complexo de
Édipo, um mito segundo o qual é
preciso renunciar à fantasia de que
se pode tudo e aceitar que, em
nome da existência na cultura (ou
seja, no mundo composto por vidas
muito diferentes da minha), have-
rá limites. Lacan, outro psicanalis-
ta, usa a expressão o Nome-do-Pai
como um conceito fundamental da
psicanálise que representa a fun-
ção do pai, não como uma figura
biológica, mas como um significan-
te que estabelece a lei e a ordem
no inconsciente.

Trata-se basicamente de renun-
ciar à onipotência do próprio desejo
e ao princípio do prazer, ade-
quando-se à própria realidade. Nun-
ca é feito sem resistência interna e
todos nós passamos por isso o tem-
po todo. Pois é aí, quando vivemos
em nosso tempo histórico o questi-
onamento das próprias regras do
jogo democrático, assim como ten-
tativas de aboli-las quando seu re-
sultado não satisfaz a um
determinado grupo (e à onipotência
do seu desejo), que percebemos o
quanto a estruturação subjetiva po-
de vir a influenciar (e muito) a orga-
nização coletiva.

Aceitar que não somos tudo, não
podemos tudo e não temos tudo é
o primeiro passo para honrar os
limites civilizatórios que estão es-
tabelecidos e, consequentemente,
para conseguirmos viver juntos.

Humanização nas relações comerciais

Mais de 50 pessoas acompanharam
a programação do Fórum da Mulher
Empresária da Acil na segunda-feira
(8/9). A palestra foi com a gerente de
Relacionamento com o Cliente e Canais
Digitais do Sebrae RS, Cristiana Esco-
bar, que abordou a importância da
humanização nas relações comerciais.
“Mais do que produtos e serviços, os

consumidores buscam relações basea-
das em empatia, proximidade e auten-
ticidade”, afirmou.

A especialista comentou que a
relação de proximidade é capaz de
transformar o atendimento em um
fator decisivo para a fidelização dos
clientes. “Mesmo em um cenário alta-
mente digital, as pessoas compram

de pessoas. Seja em vendas pela in-
ternet ou em um ponto físico, ter um
relacionamento próximo com os cli-
entes é um diferencial estratégico
para as organizações”, explicou.

Segundo Cristiana, o cuidado com
a experiência dos consumidores não
deve ser visto como um departamen-
to dentro das organizações, mas sim,
como um comportamento a ser ado-
tado por todos os profissionais. “Ao
oferecer boas experiências através de
atendimentos personalizados aos cli-
entes, as empresas conquistam, além
de consumidores fiéis, promotores
das marcas”, exemplificou.

Outro ponto enfatizado no evento
foi a relevância da presença dos
estabelecimentos no ambiente digi-
tal. Segundo a especialista, 80% dos
consumidores consideram a confian-
ça na marca como fator decisivo no
momento da compra, e as redes
sociais ajudam a ampliar essa credi-
bilidade. “Mais do que uma tendên-
cia, a humanização é uma mudança
de postura que pode transformar
resultados, fortalecer laços de confi-
ança e garantir a perenidade das
empresas”, finalizou.

Como reduzir a inadimplência
A redução da inadimplência como

uma das estratégias para garantir a
sobrevivência dos negócios na era
digital foi a temática que permeou o
encontro mensal da Cacis Mulher, em
Estrela, na terça-feira (9/9).

As advogadas Fernanda Diehl e
Fernanda Rabuske, integrantes do
Núcleo, compartilharam estratégias
jurídicas simples e poderosas para
blindar as empresas, evitar prejuízos
e assegurar a eficácia das cobranças.
O momento foi de muita interação,
com oportunidade de questionamen-
tos que direcionaram para a realida-
de de cada empresa.

As profissionais destacaram a im-
portância das ações preventivas, em
especial, a formalização das negocia-
ções em contratos e o quanto estes
podem ser decisivos em diferentes
situações. “O contrato traz credibilida-
de para o negócio”, enfatizou Fernanda
Diehl.

Os dados apontados no cenário do
país, com 46,6% dos adultos inadim-
plentes em maio de 2025 e 47,1% da
população em idade ativa inadimplente
em abril deste ano, mostram o quanto
o olhar para a inadimplência é determi-
nante no dia a dia das empresas.

Fernanda Rabuske detalhou pon-
tos que são essenciais na escrita de

contratos e exemplificou como cada
item faz diferença na necessidade de
um encaminhamento jurídico futuro.
“O combinado não sai caro. O fio do

bigode ficou no passado. Hoje, em-
preendedoras que querem crescer
com segurança usam estratégias ju-
rídicas no seu negócio”, finalizou.

DIVULGAÇÃO

LUCIANA BRUNE
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 Encontro da Cacis Mulher deste mês de setembro

 Evento do Fórum da Mulher Empresária da Acil

 Advogadas compartilharam orientações
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O s contribuin-
tes de ICMS
no Rio Gran-
de do Sul têm

até o dia 30 de setem-
bro para concluir o re-
c a d a s t r a m e n t o
obrigatório junto à Re-
ceita Estadual, vincula-
da à Secretaria da
Fazenda (Sefaz). A exi-
gência vale para todos
os estabelecimentos
inscritos no Cadastro
Geral de Contribuintes
até o fim de 2024. Qu-
em não realizar o pro-
cedimento dentro do
prazo terá a inscrição
estadual suspensa, o
que impede a continui-
dade das atividades.

De acordo com a Re-
ceita Estadual, até agora
apenas 34% das empre-
sas concluíram a atuali-
zação dos dados, o que
representa 83,6 mil dos
245,9 mil estabeleci-
mentos obrigados. En-
tre os contribuintes do
Simples Nacional,
34,3% se regularizaram
(65,2 mil de 190 mil).
No regime geral, o índi-

Prazo para recadastramento na
Receita Estadual encerra dia 30
Ação é obrigatória para todas as
empresas contribuintes do ICMS.
Descumprimento resulta em
suspensão da Inscrição Estadual

THIAGO MAURIQUE

ce é de 32,9% (18,4 mil
de 55,9 mil).

A Sefaz alerta que,
embora o processo seja
rápido e digital, os em-
preendedores devem se
antecipar, pois algumas
informações podem de-
pender de ajustes em
outros cadastros, como
o da Redesim.

O contador Valmor
Kappler explica que o
processo de recadastra-
mento é bastante sim-
ples e rápido. Segundo
ele, basta que o contri-
buinte acesse a platafor-
ma da Sefaz, confira se
as informações cadas-
trais estão corretas e
confirme os dados.

A iniciativa tem co-
mo objetivo atualizar e
organizar as informa-
ções disponíveis, elimi-
nando inscrições que já
não possuem utilização.
“Isso ajuda a Sefaz a tor-
nar o sistema mais ágil
e confiável”, destaca.
Kappler reforça ainda a
importância de cumprir
o procedimento dentro
do prazo estabelecido.
Caso contrário, o contri-

buinte pode ter seu ca-
dastro bloqueado, o que
pode gerar transtornos
para a empresa. “O con-
tador pode realizar esse
processo para o cliente,
de forma a garantir que
tudo esteja em conformi-
dade”, complementa.

ATUALIZAÇÃO
DE DADOS

O Programa Anual de
Recadastramento da Re-
ceita Estadual, criado

em 2025, verifica três
pontos principais. A in-
tenção é confirmar se a
empresa está em ativi-
dade, checar se os dados
cadastrais estão atuali-
zados e validar e-mail e
celular do representan-
te no Domicílio Tributá-
rio Eletrônico (DTE). Se
as informações estive-
rem corretas, basta con-
firmar com um clique.
Em casos que exigem
alterações, o responsá-
vel deve seguir as orien-

tações disponíveis na
Carta de Serviços, no
site da Receita Estadual.

Além de organizar
os dados, a medida
busca reforçar a con-
formidade tributária
ao combater a concor-
rência desleal. Ainda,
ao manter os dados
atualizados, os em-
preendedores garan-
tem o recebimento de
comunicados sobre
oportunidades de pro-
gramas de regulariza-

ção e renegociação de
dívidas.

O recadastramento é
feito de forma totalmen-
te digital. Empresas do
Simples Nacional devem
utilizar o aplicativo Mi-
nha Empresa, com aces-
so via login gov.br,
enquanto as do regime
geral precisam realizar
o procedimento pelo
Portal e-CAC da Receita
Estadual, na aba “meus
serviços”. Em ambos os
casos, o processo deve
ser realizado por sócios
ou administradores, que
também podem outor-
gar procuração eletrôni-
ca no Portal DTE para
que outra pessoa execu-
te a tarefa.

A obrigatoriedade
inclui ainda contribu-
intes da sistemática
de substituição tribu-
tária localizados em
outros estados, mas
que possuam cadastro
no Rio Grande do Sul,
com inscrições inicia-
das por “900”. Os mi-
croempreendedores
individuais (MEIs)
não estão sujeitos ao
recadastramento.

Para recadastrar, basta acessar a plataforma da Sefaz, conferir se as
informações cadastrais estão corretas e confirmar os dados

No site da Receita
Estadual é possível con-
ferir mais informações
e regularizar o cadastro:

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².
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N a sede do
CTG Rincão
das Coxilhas,
os vereado-

res de Teutônia aprova-
ram dois projetos na
sessão de terça-feira
(9/9). A sessão foi a pri-
meira do ano do suplen-
te Ricardo Roth. Ele
assumiu no lugar de
Neide, suspensa por 60
dias. Já o próximo en-
contro terá também o
suplente Paulo Duarte,
uma vez que Hélio Bran-
dão anunciou licença.

Pilchados, os verea-
dores enalteceram os
festejos farroupilhas na
tribuna. Também, fala-
ram sobre outros assun-
tos, como saúde, obras e
infraestrutura.

Moisés Bageston
“Cavalinho” indicou ao
Executivo que levasse o
ônibus da saúde até as
escolas municipais do
interior duas vezes por
mês, aproveitando a es-
trutura para fazer pe-
quenos procedimentos.
Hélio Brandão comple-
mentou e sugeriu que o
ônibus voltasse a aten-
der empresas, para dar
aos funcionários a opor-
tunidade de cuidar da
saúde sem a necessida-
de de faltar ao trabalho.
“Cavalinho” sugeriu, en-
tão, a possibilidade de
também ampliar o aten-
dimento para os agricul-
tores no interior.

Werner Wiebusch
“FIF” citou sua visita a
sete deputados estadu-
ais, em parceria com o
diretor executivo do
Hospital Ouro Branco,
José Paulinho Brand, na
segunda-feira (8/9), vi-
sando obter recursos
para infraestrutura, ci-

Vereadores sugerem novos
roteiros para o ônibus da saúde
Legislativo ainda
debateu sobre
obras e
transparência
em encontro
no CTG Rincão
das Coxilhas

rurgias e manutenção
do HOB.

O presidente Luias
Wermann destacou o
empenho R$ 600 mil da
deputada federal Any
Ortiz para a infraestru-
tura e mais R$ 100 mil
para o mutirão de cirur-
gias, aos quais a Câmara
de Vereadores adiciona-
rá R$ 250 mil do seu
orçamento. Também
mencionou o envio de
R$ 100 mil do deputado
estadual Dimas Souza
da Costa para a Secreta-
ria de Saúde.

OBRAS,
INFRAESTRUTURA
E OUTROS

Márcio Vogel apon-
tou a situação do trânsi-
to na cidade e na região,
com o aumento do nú-
mero de veículos e o
estrangulamento da ma-
lha viária. Destacou o
estudo de implantação
de semáforos e outras
melhorias em andamen-
to pelo governo munici-
pal. Também citou o
estacionamento rotati-
vo, uma grande queixa
dos comerciantes e que
ainda não está em funci-
onamento na cidade.

Brandão cobrou a
manutenção da casinha
na entrada do Parque

Esportivo, que está pe-
rigosa. Ainda, apontou
denúncias sobre nepo-
tismo na administração
municipal. “CCs da
mesma família, que não
pode no Executivo.
Existe nepotismo cru-
zado entre os Poderes
Legislativo e Executivo.
Não é ilegal, mas é imo-
ral. A lei é para todos”,
defendeu.

“FIF” indicou a refor-
ma e manutenção dos
brinquedos da Emef Al-
fredo Schneider, aten-
dendo a pedidos de
mães preocupadas com
a segurança das crian-
ças. Agradeceu à Secre-
taria de Obras pela
recuperação do asfalto
na Linha Pontes Filho,
destruído na enchente
de 2024, e pediu agilida-
de na construção da no-
va ponte, uma vez que
os recursos já estão nos
cofres públicos.

Também solicitou in-
formações sobre o valor
gasto até o momento
pela administração mu-
nicipal na compra de
máquinas e veículos.

“Cavalinho” reforçou
a cobrança à transparên-
cia nos gastos do Execu-
tivo, seja com recursos
próprios, seja com finan-
ciamentos. Tem esperan-
ça que os asfaltos nas

Linhas São Jacó e Germa-
no sejam concluídos ain-
da este ano.

Enfatizou a necessida-
de de construir um Par-
que Municipal de Eventos
para abrigar as ativida-
des tradicionalistas do
município e lamentou a
falta de estrutura para
ampliar o espaço atual.
Pontuou que há mais de
250 laçadores na cidade
com carteirinhas em ou-
tros municípios laçando
por outras entidades. Pe-
diu mais agilidade e me-
nos burocracia aos
secretários.

Jeferson Körner in-
dicou a implementação
de carregadores para
veículos elétricos nos
bairros, pensando em
energia limpa; a revita-
lização de pinturas de
segurança no trânsito
em pontos específicos;
e a instalação de reduto-
res de velocidade (que-
bra-molas) em locais
com acidentes frequen-
tes, como na Rua 31 de
Março, onde um jovem
de 19 anos perdeu a
perna recentemente.

Anunciou que o pro-
jeto de lei para a revita-
lização das praças do
município está em fase
final de elaboração e se-
rá encaminhado em bre-
ve à Câmara.

Milton Stahlhöfer
“Xirú” elogiou a pavi-
mentação de ruas, em
especial, em Boa Vista.
Também cobrou a recu-
peração de estradas ru-
rais, como em Linha
Catarina Alta, Boa Vista
Fundos e Germano. Indi-
cou ainda a instalação
de brinquedos no CPC
de Pontes Filho, para
que as crianças tenham
distração durante os
treinos dos pais.

Em seu primeiro pro-
nunciamento como ve-
reador, Ricardo Roth
expressou gratidão a
Deus, à família, aos ami-
gos e aos eleitores que
confiaram nele. Disse
ter assumido o mandato
com o compromisso de
ser a voz da comunida-
de e trabalhar com seri-
edade, ética e dedicação.

Manifestou alegria
pela Câmara ter nova-
mente dois represen-

tantes do seu bairro
(Teutônia), o que au-
menta ainda mais seu
compromisso. Ele pro-
meteu estar à disposi-
ção de todos, com
humildade e dialogando
pelo bem comum.

Sessão marcou primeira troca de cadeiras da Legislatura

CAMILLE LENZ DA SILVA

Dois projetos de lei aprovados

PL Executivo nº 111/2025: Altera a Lei Municipal nº
6.466/2025, que cria cargo de público de provimento efetivo
de professor.

PL Legislativo nº 011/2025: Autoriza o Executivo a destinar
o Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), do
setor PET, para o Fundo Municipal do Meio Ambiente.

Indicações
Nº 183/2025 (Moisés Cardozo): Levar o ônibus da saúde até
as escolas municipais do interior duas vezes por mês,
aproveitando a estrutura, que conta com cadeira de dentista,
para fazer pequenos procedimentos.
Nº 184/2025 (Werner Wiebusch): Revisar e consertar os
brinquedos da praça da Escola Alfredo Schneider, no Bairro
Teutônia.
Nº 185/2025 (Milton Stahlhöfer): Disponibilizar brinquedos
no Ginásio Municipal de Pontes Filho.
Nº 186/2025 (Jeferson Körner): Pintura de segurança viária
na Rua Guilherme Schneider Sobrinho, nas proximidades da
empresa Paulão Automóveis, e pintura das faixas de
segurança em toda a sua extensão.
Nº 187/2025 e 188/2025 (Jeferson Körner): Implementar
cocurutos no entroncamento da Rua 31 de Março, nas
proximidades do estabelecimento “Beto Gás”; e pintar e
revitalizar as faixas de segurança na Rua 31 de Março, em
frente ao Bar Bom Gosto, e nas proximidades da Padaria
Delícia de Pão.
Nº 189/2025 (Márcio Vogel): Na Rua D. Pedro II, no trecho
compreendido entre as ruas Capitão Schneider e Tiradentes,
no Bairro Canabarro: Refazer a pintura da faixa de segurança
de pedestres na esquina com a Capitão Schneider, em frente
ao CFC Reichert; faixa de estacionamento provisório para
embarque e desembarque de passageiros, em frente a
Clínica Sotelo; instalar um redutor de velocidade entre a
Clínica Sotelo e a Agência Bancária do Sicredi.

A próxima sessão ordinária ocorre dia 23 de setembro, a
partir das 18h30, na Câmara de Vereadores de Teutônia.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Houve um erro na
matéria sobre a
suspensão da vereadora
Neide Schwarz, publicada
na edição de sábado
passado (6/9). Na página
15, a reportagem citou
que a “cadeira da
parlamentar não poderá
ser ocupada por suplente
durante sua ausência” e
que,” durante 60 dias, o
Legislativo atuará com
apenas 10 vereadores”.
Acontece que houve um
mal-entendido.

O assessor jurídico da
Casa, Fábio Gisch, aponta
que recomendou a não-
ocupação da cadeira.
Contudo, essa decisão de
convocação cabe ao
presidente e não há nada
na lei que impeça de
assumir a cadeira. Dessa
forma, o suplente Ricardo
Roth deve ocupar a
cadeira da colega Neide
pelos próximos 60 dias.
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O  tradicionalis-
mo toma con-
ta da região a
partir desse

sábado (13/9). Municí-
pios do G8 preparam su-
as programações com
eventos que reúnem
música, dança, gastrono-
mia e cavalgadas, em
uma verdadeira celebra-
ção da cultura gaúcha.

Em algumas cidades,
como Paverama, a pro-
gramação é ainda mais
diversificada e inclui o
futsal de bombacha e o
vôlei para meninas pren-
dadas no dia 14 de se-
tembro. No município, as
celebrações começaram
no domingo (7/9) às 11h,
com a chegada da chama
crioula ao acampamento.

Neste sábado, às 18h,
ocorre a abertura oficial
da Semana Farroupilha,
com apresentação do gru-
po “Notas do Amanhã”,
formado por participan-
tes do Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento
de Vínculos do Centro de
Referência de Assistência
Social (Cras). Às 19h será
a vez da apresentação da
invernada artística do
CTG Querência do Tio Pe-
dro, seguida por um fan-
dango animado pelo
Grupo Luz de Candieiro.

Já o domingo começa
com uma cavalgada às
8h30, seguida de missa
crioula às 10h30. À tarde,
haverá apresentação das
invernadas e fandango
com João Luís Corrêa e
Paulo de Souza. Na se-
gunda-feira (15/9), a
programação será desen-
volvida em parceria com
a 24ª Região Tradiciona-
lista. Na quarta-feira
(17/9), das 9h às 15h,
haverá atividades com
Tio Hélio e José Jantsch
Neto.

Encerrando a progra-
mação, no sábado que
vem (20/9) será cele-
brada a Missa Crioula.
Haverá apresentação da
invernada artística do
CTG Estância do Siqueira
e brinquedos infláveis
para as crianças. Às

18h30 acontece a apre-
sentação do grupo Guri-
zada de Cristo, e, às 20h,
o evento se encerra com
um fandango animado
por Luis Moreira e Gru-
po Estampa Galponeira.

Também entre os dias
13 e 21 de setembro, a
cidade de Estrela será pal-
co de uma grande celebra-
ção da cultura gaúcha,
com uma programação
intensa e variada, que visa
envolver a comunidade
por meio da música, da
dança, da culinária típica e
dos símbolos que mantêm
viva a identidade gaúcha.
Os festejos são organiza-
dos em parceria entre os
CTGs Raça Gaudéria e Es-
trela do Rio Grande e
apoio da prefeitura.

As atividades iniciam
hoje no CTG Raça Gaudé-
ria, com a Alvorada Festi-
va às 6h, seguida de
oficinas culturais, decla-
mações, danças, brinca-
deiras folclóricas e
almoço. Neste domingo
acontece a solenidade ofi-
cial de abertura, a partir
das 10h30, na Cabanha
Roncador, sede do CTG
Estrela do Rio Grande. O
dia terá, ainda, almoço
com churrasco e apresen-
tação de Diego Rodrigues
e Grupo.

O ponto alto será no
feriado de 20 de setem-
bro, com o tradicional
Desfile Farroupilha, às
9h, saindo da rótula de
entrada de Estrela. “Par-
ticiparão centenas de
cavalarianos, homens,
mulheres e crianças. O
desfile circulará pela ci-
dade, iniciando na Ave-
nida Rio Branco e
seguindo em direção ao
Centro para, depois, os
participantes se deslo-
carem até os próprios
CTGs. Venham aplaudir
esse momento”, convida
o secretário de Cultura
Andreas Hamester.

A data terá ainda Mis-
sa Crioula no Centro Co-
munitário Cristo Rei e
diversas atividades nos
dois CTGs: mateada, al-
moços com churrasco,
apresentações artísticas,

baile com o Grupo Criou-
laço e a cerimônia de ex-
tinção da Chama Crioula.

O encerramento das
comemorações será no
domingo, dia 21 de se-
tembro, com uma gran-
de mateada no Parque
Princesa do Vale das 15h
às 18h. A atividade será
transmitida ao vivo pelo
canal da Secretaria de
Cultura, Esporte e Lazer
de Estrela no YouTube,
encerrando a Semana
Farroupilha 2025 com
integração e tradição.

O secretário também
destacou a participação
dos jovens nesse meio.
“Quando as pessoas es-
tão envolvidas, especial-
mente crianças e jovens,
em atividades artísticas e
culturais, elas têm uma
imensa possibilidade de
serem pessoas incríveis
quando adultos. E a ocu-
pação da mente das cri-
anças e adolescentes
nessas áreas sempre será
muito favorável para ter-
mos uma boa sociedade,
até porque os CTGs falam
sobre ética, bom compor-
tamento e compromis-
so”, afirma.

PROGRAMAÇÃO
ESPECIAL

O CTG Querência
Westfaliana, de Westfá-
lia, prepara um fim de
semana repleto de tradi-
ção para celebrar a Se-
mana Farroupilha 2025,
com atividades que exal-
tam a cultura, os costu-
mes e o orgulho do povo
gaúcho. A programação
será realizada no Parque
Municipal de Eventos e
promete reunir a comu-
nidade em momentos de
integração e valorização
do tradicionalismo.

As comemorações ini-
ciam hoje a partir das
18h, com a chegada da
Chama Crioula, símbolo
máximo das festividades
farroupilhas. Em seguida,
os presentes poderão
desfrutar de um jantar
servido na sede do CTG.

Amanhã a programa-
ção segue com o Desfile

Farroupilha, que começa
às 9h30, reunindo cavala-
rianos, entidades tradici-
onalistas e a comunidade.
Ao meio-dia será servido
um almoço com churras-
co, ao valor de R$ 55 por
pessoa, proporcionando
um momento de confra-
ternização em torno da
mesa típica gaúcha.

Encerrando as ativi-
dades do dia, a partir da
tarde, o público poderá
acompanhar a raspada
individual no gado, atra-
ção campeira que reforça
os costumes do campo e
a vivência rural. Mais in-
formações sobre a pro-
gramação podem ser
obtidas diretamente com
os integrantes do CTG
Querência Westfaliana.

O CTG Pousada dos
Tropeiros, em Fazenda
Vilanova, preparou uma
programação especial
para celebrar a Semana
Farroupilha. A abertura
oficial ocorre hoje às
14h30, com a tradicional
roda de chimarrão. Em
seguida, das 15h às 17h,
haverá passeio a cavalo.
Às 19h acontece a aber-
tura oficial da Semana
Farroupilha, seguida pelo
laço de vaquinha parada
para peões e prendinhas
de 0 a 11 anos às 19h30.
Para encerrar o dia, às
20h, será servido um cos-
telão na brasa com bufê
campeiro.

Amanhã a programa-
ção começa às 19h30 com
curso de dança, e, às 21h
ocorre o tradicional car-
reteiro campeiro. Na se-
gunda-feira (15/9), às
18h, o público poderá
participar do Mateando
no Galpão, com ensaio
das invernadas e roda de
chimarrão. A terça-feira
será dedicada ao esporte
e à diversão, com o fute-
bol de bombacha às
19h30, seguido pela Caça-
da das Prendas, às 20h30.

De 17 a 19 de setem-
bro, as atividades se vol-
tam às escolas do
município, com apresen-
tações das invernadas
envolvendo chula, decla-
mação, dança e gaita. A
sexta-feira (19/9) encer-
ra a programação com
Missa Crioula às 19h30 e
mais uma edição do car-
reteiro campeiro às 21h.

SEMANA DE
INTEGRAÇÃO

Em Imigrante, a Se-
mana Farroupilha será
celebrada nos dias 20 e
21 de setembro, no Giná-
sio do Esporte Clube Ar-

roio da Seca (Ecas). O
evento é promovido pela
Administração Municipal
em parceria com o Pique-
te Raça Campeira.

A programação come-
ça no sábado (20/9), às
19h, com o Jantar Farrou-
pilha, ao valor de R$ 25
por pessoa. O cardápio
inclui arroz, feijoada, pão
e saladas. Em seguida, às
20h, ocorre a formatura
do Curso de Danças
Gaúchas. A noite será en-
cerrada com fandango,
animado pela Banda Gau-
chada Galponeira.

No domingo (21/9),
as atividades começam
às 10h30 com apresenta-
ção musical de Osmildo,
Mário e Amigos. Ao meio-
dia será servido o Tradi-
cional Almoço Farroupi-
lha, com costelão, porco,
frango, arroz, massa, mo-
lho, pão e saladas. Os car-
tões custam R$ 60
antecipados e R$ 70 na
hora. À tarde, o fandango
ficará por conta do grupo
Os 4 Gaudérios.

Já Colinas se prepara
para celebrar a semana
promovida pelo CTG Qu-
erência do Gaúcho. A
programação tem início
na próxima terça-feira
(16/9), com uma janta
especial e uma apresen-
tação de gaita.

Na quinta-feira (18/9)
acontece a 1ª Noite da
Música Gaúcha, com apre-
sentação da Orquestra
Municipal e do Coral de
Colinas, valorizando os
talentos locais. A janta se-
rá uma típica galinhada.

E o tão esperado dia
20 de setembro terá o
tradicional Almoço do
Associado, com um
churrasco completo. No
domingo (21/9) será
servido um almoço com
arroz de carreteiro,
massa e saladas, encer-
rando com sabor as ce-
lebrações da Semana
Farroupilha em Colinas.

TEUTÔNIA
De 13 a 20 de setem-

bro, o Centro Administra-
tivo de Teutônia recebe o
9º Acampamento Farrou-
pilha, com entrada gratui-
ta. Promovido pela
prefeitura por meio da
Secretaria de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer,
e com patrocínio da Sicre-
di Ouro Branco, o evento
reúne atividades para va-
lorizar os símbolos que
mantêm viva a tradição
gaúcha.

A programação terá
shows musicais, fandan-
gos, invernadas artísti-
cas, palestras, curso de
danças gaúchas, matea-
das, torneios campeiros
e ações voltadas à comu-
nidade escolar. O chur-
rasco, o chimarrão e a
tradicional cavalgada
também estão presen-
tes, além do envolvimen-
to dos piquetes locais e
CTGs da região. O desta-
que é o Desfile Farroupi-
lha, no dia 20.

A programação com-
pleta pode ser conferida
no site da Folha Popular,
e o público também po-
de acompanhar as ativi-
dades ao vivo pela Rádio
Popular. Durante a Se-
mana Farroupilha, os
programas serão trans-
mitidos ao vivo direta-
mente do acampamento.
A programação começa
hoje com o Mais Elas, às
13h, seguido deste do-
mingo com o Gauchada,
apresentado por Shana
Müller.

Na segunda-feira
(15/9) será a vez do Ter-
ceiro Tempo, e de terça
a sexta-feira, o Hora de
Matear também será
transmitido do local. Na
sexta-feira (19/9), os
programas Bola na Tra-
ve e Espaço Aberto se
juntam aos festejos. O
ciclo se encerra no sába-
do (20/9), com mais
uma edição do Mais Elas.

Cidades mantêm viva
a tradição

ARIANA DE OLIVEIRA

CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO
EM TEUTÔNIA
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Glademir Schwingel

Teutônia brilha no tempo

E lá se vão muitos anos desde que Teutônia se
tornou município. Aliás, que bela obra que se fez, a
muitas mãos, se levarmos em conta que não faz 200
anos que os primeiros antepassados colocaram
seus pés neste solo, vindos de terras distantes, atrás
de um sonho.

Quantas casas, galpões, estrebarias e chiqueiros
foram erguidos? Quantas picadas foram abertas
mato adentro e que, depois, viraram estradas de
terra batida e, mais tarde, várias delas calçadas e
asfaltadas?

Mudamos a paisagem e uma nova comunidade
surgiu em torno da colaboração, da cooperação, da
comunhão. Pensando assim, parece que tudo foi
perfeito e fácil. Mas não, nunca foi. Angústia, sofri-
mento e dor fizeram parte desta jornada. Muita
gente morreu jovem. Sonhos se perderam.

Ainda assim, é preciso comemorar a obra cons-
truída, o brilho que enfeita o tempo da nossa região.
Quem é de Teutônia e, por algum motivo, se espa-
lhou pelo mundo, mantém viva a memória destas
terras. Das manhãs e tardes ensolaradas da infân-
cia. Do Boa Vista serpenteando a várzea. Dos dias
de chuva e do cheiro do verde molhado. Das amiza-
des na escola. Saudosista… hoje a saudade me
pegou. Essas memórias que brilham vívidas e que
nos fazem quem somos. Um brilho no tempo. Um
tempo eterno.

Mas, para que falar disso agora? Pois então, não
sei ao certo, mas o que me vem à cabeça é que é
preciso agradecer à vida por nos proporcionar as
experiências que colhemos ao longo da jornada e,
em Teutônia, a colheita sempre foi farta.

Cíntia Schmidt, Cláudia Brune e Luciana Brune

Direto do Acampamento Farroupilha
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Professor universitário e servidor público estadual

Este sábado (13/9) será especial. Vamos entrar
no espírito da Semana Farroupilha, com papo
direto do 9º Acampamento Farroupilha de Teutô-
nia, presenciando a chegada da Chama Crioula e
contando um pouco dos bastidores deste movi-
mento. Chega lá e participa com a gente do progra-
ma Mais Elas.

Sintonize 96.9 FM ou acompanhe no site www.-
popular.fm.br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do Grupo Popular.
Com a parceria de Supermercados WD, psicóloga
Fernanda Schuster, médica pneumologista Bárba-
ra Fontes Macedo, Delícias da Rose Doces e Salga-
dos, Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Solar
Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Farmácia Canabar-
rense e Cacau Show.

Coro Misto Lira celebra 125 anos e
se prepara para festival internacional

LUCAS LEANDRO BRUNE

O dia 15 de se-
tembro de
1900 está re-
gistrado como

o início das atividades da
Sociedade de Cantores
Lira, do Bairro Teutônia.
A entidade cultural sem-
pre celebra o aniversário
no sábado mais próximo
da data de fundação. Por
isso, o Grêmio Cultural e
Recreativo Teutoniense
sediará o tradicional Jan-
tar Baile de Corais do
Lira hoje (13/9).

A recepção aos 10
grupos convidados co-
meça às 18h30, com iní-
cio dos cantos às 19h30.

A parte cultural deve se
estender até por volta
das 21h30, quando será
servido o jantar em for-
mato de bufê. Alguns
cartões ainda estão dis-
poníveis com a direto-
ria. E, depois, tem ainda
o tradicional baile ani-
mado pela Família Reis.

FESTIVAL EM
BALNEÁRIO
CAMBORIÚ

Após o baile, o Coro
Lira se prepara para via-
jar para o 9º Festival
Internacional de Corais
de Balneário Camboriú –
Santa Catarina. A progra-

mação será no próximo
fim de semana, de 19 a
21 de setembro. Além do
Lira de Teutônia, os co-
rais Reverb (Salvador do
Sul), Santa Cecília (Dois
Irmãos) e Infantojuvenil
de Capão da Canoa re-
presentam o Rio Grande
do Sul no evento. Haverá
grupos de Santa Catari-
na, São Paulo, Mato
Grosso do Sul e dos paí-
ses vizinhos: Argentina,
Uruguai e Chile.

Nos dias 19 e 20 have-
rá jantar de confraterni-
zação às 19h, com
apresentações a partir
das 20h no Teatro Muni-
cipal Bruno Nitz. Pelo

programa oficial do
evento, o Coro Lira é o
quinto na ordem a se
apresentar na sexta-feira.
A gravação do clipe no
Complexo Cristo Luz será
às 9h do dia 21, domingo,
com a música A Paz.

Esta não é a primeira
vez que o Coro Lira canta
em solo catarinense. O
grupo viajou para Lages
e participou do “Natal
Felicidade” entre os dias
9 e 11 de dezembro de
2005, cantando músicas
natalinas para milhares
de pessoas no Espetácu-
lo Janelas Encantadas,
no Centro Cultural Vidal
Ramos – Sesc.

Jovem presidente da
entidade e professor de
História, Joelmir Rü-
ckert (24) destaca o sig-
nificado de presidir o Co-
ro Misto Lira neste
marco. “Presidir um gru-
po de 125 anos é uma
honra para mim, ainda
mais quando o apoio
dentro do coral é forte.
São 125 anos de história
e o sentimento é de orgu-
lho. A certeza da conti-
nuidade do canto coral
no Bairro Teutônia é afir-
mada cada vez mais dian-
te desse grupo”, destaca.

Joelmir entrou no Co-
ro Lira em 2013 e, desde
então, está presente no
cotidiano do coral e vice-

versa. “São mais de 10
anos cantando e, hoje,
posso afirmar que o Co-
ral Lira é parte da minha
vida. Sempre dizemos
que é nossa segunda fa-
mília, e isso é realidade.
O Lira tem peso para o
Bairro Teutônia e os
membros do coral; é vis-
to como lugar de cultura,
alegria e amizade, mas,
principalmente, de aco-
lhimento”, complementa.

O Coral Lira
faz parte da

minha vida.”
JOELMIR RÜCKERT

CANTOR E PRESIDENTE

“

 Celebração ocorre neste sábado no
 Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense

ARQUIVO / DIVULGAÇÃO

 Com 24 anos, Joelmir Rückert contribui
 para manter viva a força do canto coral

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Disponível na 
e na 

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Sintonize 96,9 FM, pelo site popular.fm.br
ou pelo aplicativo do Grupo Popular

Acompanhe a
Rádio Popular
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N atural de
Bom Retiro
do Sul, Alis-
son Berwan-

ger (33) se tornou uma
das figuras centrais fora
das quatro linhas do Es-
porte Clube Novo Ham-
burgo e ocupa o cargo
de gerente das categori-
as de base. Mas sua atu-
ação vai muito além do
departamento profissi-
onal e da gestão de con-
tratos federativos. A
rotina intensa que co-
meça cedo e se estende
até o fim do dia transfor-
mou Alisson em refe-
rência na função.

Antes de ingressar
no futebol, ele traba-
lhou em outras áreas
sem imaginar que um
convite do presidente
Jerônimo Silva mudaria
sua trajetória. De eletri-
cista automotivo, Alis-
son lembra que “caiu de
paraquedas no futebol”.
O que começou como
um trabalho pontual
logo se tornou ocupa-
ção integral. O bom-
retirense passou de au-
xiliar a supervisor e,
rapidamente, a um dos
principais nomes da
gestão do clube.

Entre registros fede-
rativos, acompanha-
mento de contratos e
logística de viagens, ele
também atua direta-
mente na conexão entre
base e profissional. É ele
quem organiza desloca-
mentos, resolve pen-
dências administrativas
e participa de decisões
estratégicas que impac-
tam toda a estrutura do
clube. “O futebol não é
só negócio. Ele também
é paixão, pertencimento
e comunidade. Isso

“Não basta formar atletas;
é preciso deixá-los prontos
para as oportunidades”
Antes eletricista automotivo, jovem
de 33 anos é um dos principais
nomes da gestão do Anilado

aprendi no interior e
levo comigo todos os
dias”, afirma.

Futebol não é
só negócio. Ele

também é paixão,
pertencimento e

comunidade.”

BASE E
PROFISSIONAL

Para Alisson, o dife-
rencial de um clube co-
mo o Novo Hamburgo
está na capacidade de
projetar talentos. Por
isso, ele defende a inte-
gração das categorias
Sub-15, Sub-17 e Sub-
20 com a equipe princi-
pal. Observação de trei-
nos, amistosos e
acompanhamento psi-
cológico são apenas par-
te do trabalho. “Não é só
formar atletas. É preciso
dar condições para que
eles estejam prontos
quando a oportunidade
aparecer, seja no Novo
Hamburgo ou em outros
clubes”, explica.

A realidade financei-
ra, porém, impõe limi-
tes. Muitos jovens se
destacam, mas recebem
propostas de clubes
maiores como Grêmio,
Internacional e Juventu-
de ou de equipes de fora
do estado. Nessas situa-
ções, o Novo Hamburgo
busca alternativas que
beneficiem o clube sem
frear a carreira do atle-
ta. “Nem sempre conse-
guimos segurar, mas

podemos garantir per-
centuais de direitos eco-
nômicos. Isso dá ao Noia
a chance de ser recom-
pensado futuramente,
mesmo que o atleta siga
carreira em outro lu-
gar”, detalha.

Alisson também cri-
tica a pressão precoce
sobre jovens atletas.
Com a busca por talen-
tos cada vez mais jo-
vens, meninos de 13 ou
14 anos já enfrentam
cobrança intensa, o
que, muitas vezes, pre-
judica o desenvolvi-
mento técnico e
psicológico. “O futebol

QUEBRA DE TABU
Neste sábado (13/9), às 16h, o Grêmio enfren-

ta o Mirassol na Arena pela 23ª rodada do Brasi-
leirão em busca de quebrar um tabu incômodo:
perdeu os dois duelos anteriores. Em 2022, caiu
na Copa do Brasil com derrota por 3 a 2, e no
primeiro turno deste ano levou 4 a 1, resultado
que derrubou Gustavo Quinteros. Agora, sob
comando de Mano Menezes, o time chega emba-
lado por três jogos sem perder e soma 25 pontos.
O período de treinos serviu para ajustes e a
integração dos reforços, com destaque para a
reestreia de Arthur. Já William segue em recon-
dicionamento físico. Recuperados, João Pedro e
Gustavo Martins voltam a ficar à disposição.

AFIRMAÇÃO
Também no sábado, o Inter visita o Palmei-

ras, às 18h30, no Allianz Parque. O duelo traz
alerta, quatro atletas estão pendurados com
dois cartões - Aguirre, Juninho, Gustavo Prado
e Clayton Sampaio - e podem desfalcar o time
no Gre-Nal 447. Para enfrentar os paulistas,
Roger Machado terá o retorno de Bruno Taba-
ta, recuperado de lesão muscular. Na lateral,
Victor Gabriel assume a vaga de Bernabei,
suspenso. A situação de Rochet gerou preocu-
pação após dores no joelho, mas o goleiro
treinou normalmente e deve jogar, apesar da
atenção redobrada pelo gramado sintético. O
colorado é 10º colocado com 27 pontos.

MANTER A ESCRITA
O Juventude recebe o Flamengo neste domin-

go (14/9), às 16h, no Alfredo Jaconi. O time de
Caxias do Sul vive momento delicado, ocupa a
18ª colocação com 21 pontos, mas ainda tem
um jogo a menos e aposta no fator local para
reagir. Em casa, o Ju leva vantagem no histórico.
Em 14 duelos no Jaconi, venceu seis e não perde
para o Flamengo em seus domínios desde 1997.
O confronto também marca equilíbrio geral no
retrospecto: 30 partidas, com 12 vitórias cario-
cas, 11 gaúchas e sete empates. Diante do líder
da competição, o Juventude busca somar pontos
preciosos na luta contra o rebaixamento

EX-TIRADENTES
O atacante Alexandre da Silva Alves, o Xandy,

foi confirmado como reforço do Esportivo para a
Copa FGF - Troféu Ruy Carlos Ostermann. Natural
de Porto Alegre, o jogador tem trajetória recente
ligada também ao futebol amador, em 2024 defen-
deu o Tiradentes, de Nova Bréscia, na Série A do
Regional Certel Sicredi da Aslivata. Com dois gols
marcados, colaborou com a campanha que fez a
equipe chegar à semifinal. Depois, atuou pelo
Pelotas e retorna agora ao Esportivo, clube em que
chegou a marcar contra o Inter, no Gauchão de
2023. Com passagens por São Gabriel, Barra,
Brasil de Farroupilha, Boa Esporte, Bagé, Aimoré,
Avenida, Santo André e Passo Fundo, Xandy refor-
ça o alviazul na estreia contra o São Gabriel, no dia
17, em local ainda indefinido.

VALE PELAS SEMIS
A Série A2 do Gauchão Sub-17 se aproxima

das semifinais. Dois times do Vale do Taquari
entram em campo neste sábado. O Lajeadense
enfrenta o Passo Fundo às 16h30, e precisa
apenas de empate após vencer por 1 a 0 no jogo
de ida. Já o Pinheiros recebe o Nova Prata às
15h, com a necessidade de vencer por dois gols
de diferença após derrota por 1 a 0. Americano
e FC Santa Cruz se enfrentam em Novo Ham-
burgo (ida 1 a 1) e Ypiranga recebe o Novo
Horizonte em Erechim (ida 2 a 0).

Muitas vezes,
os talento são

sufocados pela
expectativa

e acabam
frustrados com

a realidade.”

virou negócio muito ce-
do, e isso afeta tanto a
formação quanto o
mental dos atletas. Mui-
tas vezes, o talento é
sufocado pela expecta-
tiva e acaba frustrado
com a realidade”, avalia.

“

“

A meta é recolocar o Novo Hamburgo
como uma das forças do estado

ALISSON BERWANGER
DIRIGENTE DO

NOVO HAMBURGO
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RECONSTRUÇÃO
ANILADA

Se a base exige pa-
ciência, o departamento
profissional cobra resul-
tados imediatos. Em
2025, Alisson acompa-
nhou de perto a retoma-
da do Novo Hamburgo à
elite do futebol gaúcho.
O acesso, conquistado
sob comando de Rogé-
rio Zimmermann, mar-
cou a recuperação do
clube após anos de ins-
tabilidade. “O Rogério
foi decisivo, trouxe or-
ganização, experiência e
confiança ao grupo. O
acesso devolveu autoes-
tima ao clube e à torci-
da”, afirma.

Agora, o desafio é
maior. A diretoria se
concentra na montagem
do elenco para a tempo-
rada de 2026, em meio
a restrições orçamentá-
rias e alta competitivi-
dade. Alisson acredita
que o clube pode reto-
mar o papel de terceira
força do futebol gaúcho,
como fez em 2017, ano

do título estadual. “O
Novo Hamburgo é o clu-
be da cidade. Precisa-
mos resgatar esse
vínculo com a torcida,
trazer de volta o orgu-
lho de vestir as cores
aniladas”, destaca.

Mesmo com um qua-
dro social reduzido em
comparação ao tama-
nho de Novo Hambur-
go, Alisson aposta na
força da relação entre
clube e comunidade. “A
cidade é grande e o clu-
be pode crescer junto
com ela. O que falta é
retomar essa identida-
de. O torcedor precisa
se sentir parte da re-
construção”, pontua.

 Junto da direção, o bom-retirense agora foca na construção do grupo para 2026

Apesar da rotina in-
tensa no Estádio do Va-
le, Alisson não se
desconecta de suas ori-
gens. Ele acompanha o
Regional Certel Sicredi
da Aslivata, torneio
que movimenta comu-
nidades e revela jovens
jogadores no Vale do
Taquari.

Para o dirigente, es-
se tipo de competição
continua como um es-
paço privilegiado de
visibilidade para meni-
nos que sonham com
uma carreira no fute-
bol. “O amador tem
valor, não só pela tra-
dição, mas também
porque mostra garotos
que merecem ser ob-
servados. O Novo Ham-
burgo pode ser a
vitrine que faltava pa-
ra eles”, comenta.

Esse olhar para o
interior reforça sua
identidade e a filosofia
do clube. Muitos talen-
tos não chegam a gran-

O acesso
devolveu a
autoestima

ao clube
e nos

uniu com
a torcida.”

“

des centros por falta
de oportunidades.
Alisson vê no Novo
Hamburgo uma ponte
entre as comunidades
e o profissional. “Nem
sempre o jogador pre-
cisa ser descoberto na
capital. Muitas histó-
rias de sucesso come-
çam em campeonatos
do interior, e isso ain-
da pode acontecer”,
acrescenta.

Além do Vale do
Taquari, Alisson man-
tém parcerias com clu-
bes de outras regiões
do Brasil, o que amplia
a rede de observação
de talentos e garante
que jovens promisso-
res tenham a oportu-
nidade de mostrar seu
potencial. Ele também
destaca a importância
do acompanhamento
técnico e psicológico,
reafirmando a com-
preensão pregada pe-
lo Noia de que formar
atletas é mais do que
desenvolver habilida-
des físicas ou técnicas.

Alisson acompanhou de perto a
volta para a elite estadual

Berwanger é gerente das
categorias de base do Anilado

FOTOS ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

SAIBA MAIS
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A s corridas de
rua se consoli-
daram como
um dos espor-

tes mais praticados em
diversas cidades gaúc-
has. São milhares de cor-
redores que ocupam ruas
e avenidas em provas de
diferentes distâncias a
cada fim ou durante as
semanas. O cenário, no
entanto, vem sendo
acompanhado por episó-
dios preocupantes de
mortes súbitas de atletas
amadores, o que reacen-
de o debate sobre a ne-
cessidade de protocolos
de prevenção mais claros.
 O vereador de Porto
Alegre, Moisés Barbosa
(PSDB), propôs um pro-
jeto de lei que, inicial-
mente, previa a
obrigatoriedade de apre-
sentação de atestado
médico de aptidão física
para a inscrição em ma-
ratonas, meias e provas
rústicas.

A iniciativa foi moti-
vada pela morte do jo-
vem João Gabriel,
ocorrida em Porto Ale-
gre durante sua primei-
ra meia maratona. O
episódio, no dia do ani-
versário do atleta, trou-
xe à tona a discussão
sobre problemas cardí-
acos silenciosos, muitas
vezes agravados pela
covid-19.

Conforme Barbosa,
apenas em 2025 já fo-
ram registrados casos
semelhantes em diferen-
tes estados brasileiros
envolvendo corredores
que desconheciam suas
comorbidades. O verea-
dor relatou experiência
pessoal: após contrair
covid-19 e passar 10
dias internado em uma
UTI, descobriu seque-

Vereador da
capital, Moisés
Barbosa participou
do Comunidade
Alerta do dia
30 de agosto

Moisés defendeu o projeto e
promoveu a adesão de outras regiões

las cardíacas que pode-
riam tê-lo colocado em
risco caso seguisse pra-
ticando esportes sem
acompanhamento.

O texto inicial do
projeto foi alterado
após reuniões com os
conselhos Regional de
Medicina e de Educação
Física e entidades orga-
nizadoras de corridas.
Em vez de exigir o ates-
tado - medida conside-
rada excludente para
quem não tem acesso
fácil a consultas médi-
cas -, a proposta passou
a adotar o formulário
PAR-Q (Physical Acti-
vity Readiness Questi-
onnaire), reconhecido
pela comunidade médi-
ca internacional.

O questionário,
aplicado no momento
da inscrição, apresenta
oito perguntas sobre
sintomas e histórico
de saúde: dores no pei-
to ao esforço, tonturas,
uso de medicação con-
tínua, cirurgias recen-
tes e exames cardíacos
pós-covid, entre ou-
tros pontos. A ideia é
que o atleta assuma a
autorresponsabilidade
pela participação ao

refletir sobre as res-
postas.

“O objetivo não é bu-
rocratizar, mas educar.
Se a pessoa responder
‘sim’ em alguma questão,
pode se dar conta de que

LUCAS LEANDRO BRUNE

precisa procurar um
médico antes de correr.
Se salvarmos uma vida
em mil, já terá valido a
pena”, defende Barbosa.
 Além do formulário,
o projeto incorpora su-
gestão do Conselho de
Educação Física para que
corridas acima de deter-
minadas distâncias te-
nham, obrigatoriamente,
ambulâncias equipadas
com desfibrilador.

Outro ponto levantado
pelo vereador foi a dificul-
dade de médicos emiti-
rem atestados de aptidão.
Segundo ele, muitos pro-
fissionais se negam a assi-
nar esses documentos
devido à responsabilida-
de envolvida.

“Um simples exame
clínico não detectaria a
minha comorbidade,
por exemplo. Seria pre-
ciso uma bateria de exa-
mes complexos, algo
inviável para a maioria
dos atletas. O risco seria
gerar uma indústria de

atestados sem validade
real”, explica.

EXPANSÃO
O projeto foi apelida-

do de Lei João Gabriel e
já foi replicado na As-
sembleia Legislativa do
Rio Grande do Sul pelo
deputado Gustavo Vitori-
no (Republicanos), que
propõe a adoção da me-
dida em nível estadual. A
expectativa é que o deba-
te sirva como referência
também para outros es-
tados, diante do cresci-
mento do número de
provas de rua no Brasil.

Para Barbosa, a pro-
posta não deve ser vista
como obstáculo, mas co-
mo incentivo ao cuidado
com a saúde e à prática
esportiva segura. “Quere-
mos que mais pessoas
corram, mas com respon-
sabilidade. O esporte sal-
va vidas, mas se tornar
risco quando não há aten-
ção mínima”, conclui.

Por Teutônia e arre-
dores, as corridas tam-
bém seguem em
crescente. Para uma
das organizadoras do
Movimenta Teutônia,
Emily Alana, a proposta
tem boas ideias no sen-
tido de “trazer mais
atenção para a saúde
preventiva”. “Exames
de rotina são importan-
tes não só para quem
corre, mas para qual-

quer pessoa, em todas
as fases da vida. Os sin-
tomas listados no for-
mulário, como dores no
peito, tonturas ou his-
tórico de cirurgia, real-
mente são sinais de
alerta e não devem ser
ignorados”, afirma.

No entanto, Emily
ressalta que a corrida é
uma atividade extrema-
mente benéfica para a
saúde física e mental, e

não pode ter a prática
desestimulada. “O ideal
é encontrar o equilí-
brio, incentivar a popu-
lação a se movimentar,
mas também, reforçar
a importância de acom-
panhamento médico
regular. Assim, a corri-
da continua sendo uma
aliada da qualidade de
vida, mas praticada
com segurança e cons-
ciência”, pontua.

ARQUIVO / DIVULGAÇÃO

 Movimenta Teutônia tem crescido em Teutônia e região
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Regional da Aslivata – Série A e B – 26ª Copa Certel Sicredi 2025

Estádio do Esperança - Bairro Languiru

A PARTIR DAS 13H20
Narração: Éderson da Rocha
Comentários e reportagens:

Sílvio Brune, Rudimar Thomas e Ilocir José Führ

Canudos do Vale

Narração: Luciano Gallert
Comentários e reportagens:

Bianca Letícia Fritscher e Edemundo Lima

Plantão:
Lucas Brune

CANABARRENSE X GAÚCHO-PROG NOVA BERLIM DELFINENSEX

Poucos jogos no fim de semana do amador
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato
Regional Cer-
tel Sicredi
2025 da Asli-

vata terá nova rodada
realizada neste domin-
go (14/9), com parti-
das dos Titulares e
Aspirantes pelas séries
A e B, além da categoria
Veteranos. Neste fim
de semana, serão me-
nos jogos em compara-
ção com domingos
anteriores.

Em Encantado, no
Estádio das Cabriúvas, o
Navegantes enfrenta o
Taquariense em duelo
de situações parecidas.
Os donos da casa ocu-
pam a 17ª posição com
apenas 3 pontos, mesma
quantidade do 15º, de
Taquari.

Fora de casa, o Ta-
quariense tenta embalar
sua segunda vitória con-
secutiva, tendo em vista
que venceu o Imigrante
por 3 a 2 e conquistou
os primeiros 3 pontos
na competição, em Ti-
grinho Alto. O Navegan-
tes também triunfou no
jogo passado. Fez 2 a 1
no Minuano de virada
em Canudos do Vale e
voltou a sonhar.

O vencedor deve, no
mínimo, subir para a 8ª
colocação, o que signifi-
ca um salto enorme na
tabela e dá sobrevida.
Quem perder, por sua
vez, se complica mais.

No Bairro Languiru,
em Teutônia, o Canabar-
rense mandará mais um
jogo fora de Canabarro.
A fase de semeadura do
novo gramado do está-
dio do tricolor está em
vias de conclusão, po-
rém, para evitar compli-
cações, o clube optou
por preservar as condi-
ções da grama.

A partida contra o
Gaúcho de Progresso se-
rá no campo do Espe-
rança e pode dar a
vice-liderança para o
Canabarrense.

O clube de Progresso
terá confronto árduo e
foca em deixar de ser o
único que ainda não
pontuou. O jogo terá
transmissão do Grupo
Popular por meio da
Jornada Esportiva da
FM 96,9 e no YouTube.

Para fechar a rodada
dos Titulares da Série A,
Sete de Setembro e Tira-
dentes jogam em Rui
Barbosa,  Arroio do
Meio. O Sete apresentou
queda de rendimento e
agora tenta se recuperar
e sair da 13ª posição. O
Tira pode empatar no
número de pontos com
o líder Serrano. A dife-
rença fica na Disciplina
- favorável ao clube de
Encantado.

Juventude de Guapo-
ré, Serrano, Juventude
de Westfália, Estudian-
tes, Poço das Antas, Bra-
sil de Marques de Souza,
Rudibar, Boavistense,
Nacional, SER Gaúcho,
Imigrante e Ecas estão
de folga.

ASPIRANTES
No segundinhoo,

algumas situações são
parecidas. Lanterna e
ainda zerado, o Taqua-
riense tenta a primei-
ra vitória contra o
Navegantes.

Sem triunfo, o Gaúc-
ho visita o Canabarren-
se para respirar no
campeonato. O tricolor
também não venceu e
acumula três empates
em três partidas.

O Sete de Setembro é
o que mais longe pode
chegar em caso de vitó-

ria. Com 5 pontos, o 7º
colocado assumiria a 3ª
posição. Já o Tiradentes
ultrapassará o rival da
rodada no número de
pontos e poderá ir ao 7º
lugar caso triunfe.

SÉRIE B
Os jogos serão em

Muçum e Canudos do
Vale. As comunidades
recebem duelos impor-
tantes que podem alte-
rar as primeiras
colocações.

Por meio da cober-
tura do Grupo Popu-
lar, você confere ao
vivo e com imagens
(YouTube) o duelo en-
tre Nova Berlim e Delfi-
nense, em Canudos do
Vale. Os mandantes (No-
va Berlim) podem assu-
mir a liderança em caso
de vitória. Mesma situa-
ção do Delfinense, que
também pode ser líder.

Os dois torcem con-
tra o CMD Muçum, que
enfrenta o 11 Amigos,
em Muçum. O CMD ocu-
pa a ponta do primeiro

quadro e, se vencer, se
isola. Os poçoantenses
querem vencer para en-
costar nas primeiras po-
sições e evitar com que
o Guarani - de folga - se
aproxime.

Nos Aspirantes, a
equipe de Muçum tam-
bém é líder e apenas o
11 Amigos pode ultra-
passá-la. O confronto
direto deve definir até
um possível encaminha-
mento de classificação
ao mata-mata, tendo em
vista a distância entre os
dois primeiros e os últi-
mos colocados. Nova
Berlim e Delfinense se
encontram para “colar”
nos primeiros lugares.
Em especial, o Delfinen-
se, que quer seu primei-
ro ponto.

VETERANOS
Os primeiros jogos

do domingo serão dos
Veteranos. Os municí-
pios de Lajeado, Bom
Retiro do Sul, Venâncio
Aires e Arroio do Meio
sediam os confrontos

que podem definir no-
va liderança.

Em Lajeado, o Penha-
rol recebe o Rudibar. O
Rudi é 3º com 4 pontos
e divide a liderança com
São Luiz e Sete de Se-
tembro. Já os donos da
casa estão em 4º, com 1
ponto a menos. Floriano
e Assespe jogam para
encostar nos líderes. O
time de Bom Retiro é 5º
com 3 pontos, enquanto
a Assespe tem apenas 1
ponto e está em 7º.

Vice-líder, o São
Luiz joga com o Con-
córdia pela 1ª coloca-
ção. O Concórdia é 6º,
tem 3 pontos e apenas
um jogo, enquanto o
São Luiz conquistou 4
pontos em duas roda-
das disputadas. Para
fechar, o líder Sete de
Setembro joga com o 8º
colocado, Serrano. Os
arroiomeenses buscam
se isolar na ponta, já o
Serrano quer o primei-
ro ponto na competi-
ção e se distanciar do
lanterna Flamengo - de
folga.

 7ª rodada - 13h30 e 15h30
 Data Local Partida
 14/9 Encantado Navegantes x Taquariense
 14/9 Teutônia Canabarrense x Gaúcho-Prog
 14/9 Arroio do Meio Sete de Setembro x Tiradentes
 Folgas: Juventude-Guap, Serrano, Juventude-We, Estudiantes, Poço das Antas,
 Brasil, Minuano, Rudibar, Boavistense, Nacional, SER Gaúcho, Imigrante e Ecas

SÉRIE A – TITULARES E ASPIRANTES

             SÉRIE B – TITULARES E ASPIRANTES
 1ª rodada (atrasada) - 13h30 e 15h30
 Data Local Partida
 14/9 Muçum CMD Muçum x 11 Amigos
 14/9 Canudos do Vale Nova Berlim x Delfinense
 Folga: Guarani (Lajeado)

                       REGIONAL DE VETERANOS
5ª rodada - 9h45
Data Local Partida
14/9 Lajeado Penharol x Rudibar
14/9 Bom Retiro do Sul Floriano x Assespe
14/9 Venâncio Aires São Luiz x Concórdia
14/9 Arroio do Meio Sete de Setembro x Serrano
Folga: Flamengo

CANABARRENSE
X

GAÚCHO-PROG

NOVA BERLIM
X

DELFINENSE

MAIS
INFORMAÇÕES
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ATC conquista títulos e pódios no Estadual
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação
Teutônia Ci-
clismo (ATC)
c o n f i r m o u

mais uma vez seu prota-
gonismo no ciclismo
gaúcho, ao conquistar
títulos estaduais e subir
ao pódio em diversas
categorias nas provas
de contrarrelógio indivi-
dual (CRI) e por equipes
(CRE). As disputas fo-
ram realizadas no do-
mingo (7/9) no Lago
Dourado, em Santa Cruz
do Sul.
 O cronograma reu-
niu atletas de diferen-
tes idades e níveis. No

CRI, cada ciclista enca-
rou o desafio de com-
pletar o percurso de 6
quilômetros ao redor
do lago no menor tem-
po possível. O número
de voltas variou de
acordo com a categoria,
com até cinco nos gru-
pos mais experientes.

Já no CRE, o espírito
coletivo entrou: a prova
exigiu sintonia entre os
integrantes, que preci-
saram largar em equipe
e concluir duas voltas,
com o tempo final vali-
dado a partir do tercei-
ro atleta na linha de
chegada.
 A ATC saiu da com-

petição com três cam-
peões estaduais. Lucas
Luersen brilhou na ca-
tegoria Infanto B, en-
quanto Ana Laura
Schlosser garantiu a
vitória no Infanto B Fe-
minino. Entre os vete-
ranos, Ivo Adonati de
Souza confirmou sua
experiência ao levar o
título da Master D1. Os
três voltaram para casa
com a “camisa de cam-
peão”, símbolo do de-
sempenho que marcou
o fim de semana.
 Também, a equipe
acumulou posições de
destaque. Jader Figem-
baum (MA1), Rejane

Cristina Scherer (MB
Feminino) e Alice Hu-
nhoff (Infanto A Femi-
nino) terminaram em 2ª
lugar, o que mostrou
equilíbrio entre atletas
jovens e experientes. Já
Maiquel Mattes, na
Master B1, garantiu o
terceiro posto em uma
das categorias mais dis-
putadas do Estadual.
 Outros nomes refor-
çaram a consistência da
ATC. Lucas Berghahn
(Júnior) alcançou a 4ª
colocação, enquanto
Otávio Wachter (Infan-
to B) fechou em 5º. Em
sequência, vieram Vic-
tor Schlosser (6º, Infan-

to B), Vera Oliveira (7º,
Elite Feminino), Rodri-
go Oliveira (8º, Master
B2), Wolmir Berghahn
(8º, Master C1), Leonar-
do Puhl (8º, Estreante),
Fabiano Barbieri (10º,
Estreante), Karli Heller
(11º, Master B2) e Alen-
car Wachter (17º, Mas-
ter B2).

No contrarrelógio
por equipes, a ATC vol-
tou a mostrar identi-
dade coletiva. O time
masculino pedalou for-
te e cruzou em 4º lu-
gar, resultado que
destacou não apenas a
preparação física, mas
também a estratégia

conjunta, essencial
nesse formato.
 O desempenho em
Santa Cruz do Sul conso-
lidou o trabalho desen-
volvido pela associação,
que segue com a valori-
zação da base e estimula
a participação dos jo-
vens, ao mesmo tempo
em que mantém ciclistas
veteranos em alto rendi-
mento. Para a ATC, a
competição representou
muito mais que meda-
lhas: foi a confirmação
de um projeto que alia
resultados esportivos,
incentivo à prática do
ciclismo e integração en-
tre atletas e famílias.

Inscrições para a 9ª edição abrem na próxima terça-feira
LUIS AUGUSTO HUPPES

A Sicredi Ouro Bran-
co RS/MG anunciou a
abertura das inscrições
para a 9ª edição da Si-
credi Night Run, corrida
e caminhada noturna
que será realizada no
dia 8 de novembro, em
Teutônia. O primeiro
lote abre ao meio-dia
da próxima terça-feira
(16/9), com 1.500 va-
gas reservadas para
associados da Sicredi
Ouro Branco RS/MG.

Já no dia 18, tam-
bém ao meio-dia, co-
meça o segundo lote,
que disponibiliza ou-
tras 1.500 inscrições,
abertas a associados e
não associados.

Mais do que uma
prova esportiva, o
evento se consolidou
como um encontro co-
munitário, pois reúne

milhares de pessoas
em torno da prática da
atividade física, convi-
vência e solidariedade.

A expectativa é rece-
ber 3 mil atletas inscri-
tos e um público que
deve ultrapassar as 6
mil pessoas no pátio da
cooperativa, no Bairro
Languiru.

Um dos pontos mais
aguardados desta edi-
ção é a mudança no
trajeto. O percurso per-
manece em Teutônia,
mas foi redesenhado
para oferecer menos
aclives e garantir mais
conforto aos atletas. O
novo desenho deve
atrair corredores expe-
rientes que buscam
melhorar o desempe-
nho e iniciantes, que
encontram mais facili-
dade para completar as
provas.

A programação con-
templa corridas de 3, 5
e 10 quilômetros, além
da caminhada de 3 qui-
lômetros. Também es-
tão confirmadas as
modalidades kids, com
percursos de 300 e 500
metros.

Todas as categorias
estarão abertas a pesso-
as com deficiência, o
que reforça o caráter
inclusivo da Night Run.
 A gerente de relaci-
onamento da Sicredi
Ouro Branco, Pauline
Klein Grave, ressalta
que a proposta vai além
da corrida. “É uma expe-
riência que reúne famí-
lias, amigos e grupos de
corredores em torno de
saúde, qualidade de vi-
da e cooperação. Além
de uma prova, é uma
grande celebração”,
destaca.

Nas edições anterio-
res, a Night Run atraiu
participantes de cerca
de 60 cidades diferen-
tes, o que amplia a visi-
bilidade de Teutônia e
movimenta setores co-
mo gastronomia, hospe-
dagem e comércio. Em
sua 9ª edição, o evento
também marca a prepa-
ração para a comemora-
ção de 10 anos da prova
em 2026.

INSCRIÇÃO E
SOLIDARIEDADE

As inscrições serão
realizadas exclusiva-
mente pelo site (disponí-
vel no QR Code). Os
valores variam confor-
me o perfil do partici-
pante. Associados da
cooperativa e menores
de 18 anos pagam R$ 25,
tanto na corrida quanto

na caminhada. Para não
associados, a taxa é de
R$ 80 na caminhada e R$
110 na corrida.

Além disso, cada ins-
crito é convidado a doar
um litro de leite longa
vida, entregue no mo-
mento da retirada dos
kits. A arrecadação será
destinada a entidades
da região.

Mais do que a prova
em si, a Night Run é
reconhecida pela atmos-
fera festiva que propor-
ciona à comunidade. O
pátio da Sicredi Ouro
Branco será transforma-
do em um grande espa-
ço de convivência, com
atrações musicais, DJ,
food park e estrutura
completa para acolher
atletas e familiares.

Pauline engrandece
que, muitas vezes, o cor-
redor não participa so-

zinho. Grupos de
amigos, familiares e até
excursões de diferentes
cidades se organizam
para acompanhar a pro-
gramação. Para ela, essa
característica reforça o
impacto positivo da
Night Run. “É uma noite
de esporte, mas também
de cultura, música e in-
tegração. Mesmo quem
não corre pode aprovei-
tar o ambiente, prestigi-
ar as atrações e se
divertir com a comuni-
dade”, afirma.

A gerente aponta que
as inscrições são limita-
das e a procura é alta.
Por isso, a expectativa é
de que as vagas sejam
preenchidas rapida-
mente. Então, os inte-
ressados são orientados
a garantir a inscrição
logo nas primeiras ho-
ras de abertura.

INSCREVA-SESAIBA MAIS

Eeem Gomes Freire estreia em Brasília
LUIS AUGUSTO HUPPES

A Escola Estadual de
Ensino Médio (Eeem) Go-
mes Freire de Andrade
inicia hoje (13/9) a dis-
puta dos Jogos da Juven-
tude do Brasil, em
Brasília. A competição de
futsal reúne equipes de

todo o país e projeta a
instituição e o município
no cenário nacional.

Os teutonienses se
classificaram em agosto,
após vencer o título gaúc-
ho dos Jogos Escolares do
Rio Grande do Sul (Jergs)
e superar o vencedor do

Campeonato Estudantil
do Rio Grande do Sul
(Cergs) em confronto de-
cisivo disputado em San-
ta Rosa.

Segundo a diretora
Aline Stacke Eckardt, a
participação é motivo de
orgulho para toda a co-

munidade escolar e para
a 3ª CRE. “Chegar até
aqui já é um marco, e
nossos alunos estão pre-
parados para viver essa
experiência”, destaca.

A delegação viaja nes-
te sábado, mobilizada por
campanhas de arrecada-

ção de recursos, como a
venda de bandejas de do-
ces e salgados, que ajuda-
ram a garantir o custeio
de despesas de hospeda-
gem e alimentação.

Agora, a expectativa
é pela estreia em Bra-
sília e pelos adversá-

rios, tendo em vista
que os compromissos
e o chaveamento serão
conhecidos apenas na
chegada ao Ginásio
pouco tempo antes das
partidas - segundo Ali-
ne. Os jogos seguem
até o dia 20.
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Os comentários
Sobre a matéria do Mateus Selke, que atuou

como goleiro em 2001, com foto na Sem Pulo: 1)
Muito bom ver a publicação do Mateus Selke, na
época que jogava de goleiro. Grande Mateus, é
uma pessoa adorável e manso de coração. Para-
béns pela matéria (Celso Busch - Cruzeiro do Sul);
2) O Mateus Selke foi muito bem debaixo das
traves, e agora, no apito também (Israel Mocellin
- Cruzeiro do Sul).

Sobre a matéria do Túnel do Tempo do Elton
Schons, o Vizinho: 3) O Vizinho é meu compadre,
um amigo que o mundo da bola me apresentou, era
o legítimo Xerifão. Tem uma frase dele que carrego
comigo até hoje: “viu né, como é bom ganhar” (Luís
Gewehr - Bom Retiro do Sul).

Sobre o Canabarrense de 1995, destaque no
tópico “Que time é este”: 4) Era um baita time,
obrigado Canabarrense, orgulhoso em ter jogado
neste clube, que é um dos gigantes do nosso futebol
amador (Duia Carvalho - Teutônia).

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Entramos no Túnel do
Tempo de número 955,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1979 e relembrar-
mos um pouco do “Bagui-
nha, um meio-campo do
Juvenil do Estrela”. Por
algum tempo, o futebol
fez parte do seu lazer pre-
dileto, o de atuar pelos
gramados da região. Era
um meio-campista de
muita movimentação,
com boa técnica e visão
de jogo. Além do Juvenil
do Estrela, também atuou
no Alto da Bronze, Atlân-
tico de Costão, Rui Barbo-
sa de Colinas, entre
outros. Veja, na foto de
1979, SERGIO DULLIUS
“BAGUINHA” com a cami-
sa do Juvenil do Estrela

daquele ano. Direto do
Túnel do Tempo, há mais
de 46 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

Veinho mais veloz do RS
Faço esta matéria com muita satisfação, pois

trata-se de um atleta de Teutônia que consegue se
manter em alto nível de competição e vem faturando
títulos das provas das quais participa. Com um motor
“turbo” com mais de 6.0 HP, é um exemplo de dedica-
ção, determinação no esporte que pratica há várias
décadas. No fim de semana passado, o “terror da
velharada”, como os amigos brincam com ele, faturou
o título da categoria acima de 60 anos na prova de
ciclismo organizada pela Federação Gaúcha de Ciclis-
mo, em Santa Cruz do Sul. O trajeto era de duas voltas
na Lagoa Dourada, perfazendo um total de 12 quilô-
metros. Birigui foi o mais veloz e fez o trajeto em 18
minutos e 16 segundos. Veja, na foto, o IVO ADONATI
DE SOUZA, o BIRIGUI, em três momentos: na prova
de ciclismo, onde foi campeão gaúcho, na corrida de
Duatlon, vencida em Porto Alegre recentemente, e no
pódio mais alto, no título conquistado em Santa Cruz
do Sul, com medalha e camisa personalizada da FGC.

Sem pulo
1) ZÉ MATHEUS foi muito “cruel” e o craque do

jogo, metendo aquela “cacha” na vitória do Brasil de
Marques de Souza por 3 a 1, sobre o Gaúcho de
Teutônia; 2) ASSIS meteu aquela “bucha” na primeira
vitória dos Aspirantes do Gaúcho de Teutônia por 1 a
0 sobre o Brasil de Marques de Souza; 3) DIEGO
COSTA meteu dois belos “cocos” na vitória do Serrano,
atual líder do Regional, por 2 a 0 sobre o Nacional de
Forquetinha; 4) O time da categoria Infantil de Juven-
tus conquistou o primeiro título Internacional no 19º
Torneio Internacional Raul “Tuca” Juncos, disputado
na Argentina; 5) Dirigente EMERSON NEVES infor-
mou que o Sete de Setembro de Arroio do Meio
disputará o jogo diante do Tiradentes, no campo do
Rui Barbosa; 6) CAPELA meteu duas “buchas” na
primeira vitória do Navegantes de Encantado por 2 a
1 sobre o Minuano de Canudos; 7) JURANDI
STEFENON, de Teutônia, nos dá o privilégio de acom-
panhar a nossa Sem Pulo de número 1.365.

Baguinha, um meio campo do Juvenil

História do esporte -
Homenagem aos campeões

A Seleção Brasileira fez seu último jogo pelas
eliminatórias para a Copa do Mundo de 2026
diante do torcedor, na vitória por 3 a 0 perante a
Seleção do Chile, jogo no estádio do Maracanã. A
fim de incentivar o atual elenco e de prestar uma
homenagem aos astros que fizeram a Seleção
Brasileira ser a única pentacampeã mundial, a CBF
organizou levar para o estádio jogadores dos cinco
títulos conquistados. A entidade diz que deve
sempre reconhecer e agradecer aos grandes res-
ponsáveis pela construção da rica e vitoriosa
história da Seleção Brasileira. O atual presidente
da CBF, Samir Xaud, disse que eles merecem uma
linda festa em forma de homenagem, para que
sirvam de incentivo para o atual time em buscar o
hexa em 2026. O técnico Carlo Ancelotti destacou
a importância de ter estes craques próximos ao
ambiente da atual Seleção. Pepe, Jairzinho, Brito,
Dadá Maravilha, Paulo César Cajú, Romário, Bebe-
to, Branco, Edilson e Kleberson, entre outros,
estiveram presentes.

1ª rodada é marcada por goleadas
Destaque ficou para a goleada do Elite, por 11 a 1

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Copa Beti Es-
portes de Fut-
sal começou
na noite da

quarta-feira (10/9), no
Ginásio da Associação
dos Funcionários da Co-
operativa Languiru, em
Teutônia. Quatro parti-
das abriram o torneio,
que reúne equipes nas
categorias Sub-15, Sub-
21 e Força Livre. A es-
treia foi marcada pelo
bom público de 200
pessoas e por jogos mo-
vimentados, que mes-

claram equilíbrio e
goleadas expressivas.

O confronto de aber-
tura colocou frente a
frente Só Kakedo FC e a
Brochier Futsal, pelo
Sub-15. A partida foi
bastante disputada, mas
a equipe de Brochier
mostrou força na reta
final e garantiu a vitória
por 5 a 3.

Na sequência, pela
categoria Sub-21, o KBF
/ Guri das Frutas foi efi-
ciente na parte ofensiva
contra o Atlético do
Morro. Apesar da tenta-

tiva de reação do adver-
sário, o KBF sustentou a
vantagem e venceu por
4 a 2.

Pela Força Livre, a
Seleção Poçoantense
não deu chances ao
Sem Pressa e construiu
uma vitória sólida por
6 a 2. No encerramento
da noite, o Elite de Teu-
tônia foi avassalador
diante do Shaktar dos
Lek’s e aplicou a maior
goleada da rodada: 11
a 1. Com atuações des-
tacadas de Josué, Feli-
pe Gedoz e Debiasi, o

time dominou do início
ao fim e confirmou o
favoritismo.

Organizador da Co-
pa, Gilberto Frigo “Beti”
comemora o sucesso da
primeira rodada e res-
salta a disciplina como
ponto positivo. “Estou
muito feliz com essa es-
treia. A gente espera
que siga assim até o fim.
Tivemos um bom públi-
co, com cerca de 200
pessoas, e quatro jogos
bem disputados, do Sub-
15 ao Força Livre, todos
com muito respeito.

Acredito que nem car-
tão amarelo saiu, foi
uma baita competição.
Se continuar nesse es-
pírito de integração e
amizade, o futsal só tem
a ganhar”, destaca.

PRÓXIMA RODADA
Na próxima quarta-

feira (17/9) ocorre mais
uma rodada. Pela Sub-15,
a partir das 19h45, o Re-

deem Fut enfrenta o La-
ranja Mecânica. Mais
tarde, às 20h20, tem Bro-
chier Futsal e KBF / Guri
das Frutas pela Sub-21.

Já na categoria Força
Livre, às 21h20, o Celtic
/ GM Industrial encara a
Brochier Futsal e, para
fechar a noite, a Seleção
Poçoantense tenta sua
segunda vitória consecu-
tiva contra o Himmel Bi-
er / Reis da Copa.

 COPA BETI ESPORTES DE FUTSAL
 1ª rodada – Ginásio da Mimi
 Data Categoria Resultados
 10/9 Sub-15 Só Kakedo FC 3x5 Brochier Futsal
 10/9 Sub-21 Atlético do Morro 2x4 KBF
 10/9 Força Livre Seleção Poçoantense 6x2 Na Pressa
 10/9 Força Livre Elite 11x1 Shaktar dos Lek’s




